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Exmos. Accionistas,

O Banco de Negócios Internacional completou no exercício de 2008 o 3º ano 
da sua criação e o 2º ano efectivo de actividade do Banco.

Como eixo fundamental da nossa actuação, continuamos a implementar a 
política de consolidação interna do Banco e da nossa posição no mercado. 
Assim, realizou-se o aumento do capital social e a revisão e ajuste dos 
estatutos.

Ainda, e na prossecução dos nossos objectivos de consolidação interna e 
da nossa posição no mercado, continuamos a dotar o Banco com recursos 
humanos e técnicos que permitam que o nosso modelo de gestão e as 
nossas estruturas, possam responder com efi cácia à crescente inserção e 
consolidação do Banco no mercado.

Outro vector importante da nossa acção foi o de actuarmos no mercado com 
duas marcas distintas – BNI e RE24 – que têm como suporte critérios claros 
e objectivos de segmentação e diferenciação. Assim, e com base em critérios 
pré-defi nidos de cobertura do País, procedeu-se no ano de 2008 à abertura 
de novas agências do BNI e da Rede Expresso 24, estas últimas para captar 
Clientes no segmento das médias e pequenas empresas e de particulares de 
rendimentos médios. Para Clientes particulares a nossa estratégia tem sido a 
de recurso a meios electrónicos de negócio, em particular cartões de crédito 
e de débito.

A criação e consolidação da RE24 é um vector importante da consolidação 
da estratégia de negócios do Banco e a oportunidade de tomarmos uma 
posição forte na crescente bancarização da economia nacional com recurso 
à Banca Electrónica utilizando massivamente estes meios de pagamento. 
Temos como parceiro nesta estratégia a MasterCard, tendo esta para o efeito 
certifi cado o Banco para Angola.       

A nível do relacionamento internacional foram estabelecidas relações com 
entidades fi nanceiras de referência mundial, nomeadamente o Deutsche 
Bank, HSBC, CommerzBank, Fortis e com duas redes internacionais de 
gestão de cartões, a Visa e MasterCard.

Aproveito também para referir-me à crise que se vive actualmente no sistema 
fi nanceiro internacional. Esta condicionará certamente o desenvolvimento 
normal da actividade bancária e consequentemente os seus resultados. 
Acreditamos que o futuro próximo vai ser difícil, mas continuamos apostados 
que com uma estratégia bem defi nida, dedicação e perseverança, podemos 
desenvolver e consolidar o Projecto BNI.

Dear Shareholders,

During 2008 Banco de Negócios Internacional completed the 3rd year since its 
establishment and the 2nd of full activity.

As main driver for our activity we continued to implement the policy for 
the Bank’s internal consolidation and for our market positioning. Th us, we 
completed the capital increase and the review and adjustment of the bylaws. 

Furthermore, targeting our objectives of internal consolidation and our market 
positioning, we continued to provide the Bank with the human and technical 
resources that will allow our management model and our structure to effi  ciently 
answer the Bank’s growing participation and consolidations in the market.

Another important strategy for our action was to operate in the market with two 
diff erent brands – BNI and RE24 – based on clear and objective segmentation 
and diff erentiation criteria. Th us and based on pre-established criteria of 
Country coverage, during 2008 we opened new BNI and Rede Expresso 24 
branches, the latter targeting to attract customers on the segments of medium 
and small enterprises and  medium income private clients. For private clients 
our strategy has been focused on electronic banking, namely credit and debit 
cards. 

Th e launching and consolidation of RE24 is an important tool for consolidating 
the Bank’s business strategy and the opportunity of establishing a strong position 
in the increasing “bancarization” of the national economy based on Electronic 
Banking by the intense use of these payment systems. In this strategy our partner 
is MasterCard that, for this purpose, licensed the Bank for Angola.

At the level of international relations we established relationships with 
worldwide renowned fi nancial institutions, namely Deutsche Bank, HSBC, 
Commerzbank, Fortis and two international networks of cards management, 
Visa and MasterCard.

I also take this opportunity to mention the crisis the international fi nancial 
system is going through at this moment. Th is will certainly aff ect the normal 
development of banking and, therefore, its results. We believe the next future will 
be diffi  cult, but we are sure that with a well defi ned strategy, commitment and 
perseverance we can develop and consolidate the BNI Project. 
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Outros parceiros internacionais de referência também se juntaram ao Banco 
de Negócios Internacional, para o desenvolvimento das outras áreas de negó-
cio de especialidade, nomeadamente o Trade Finance, Project Finance, Corpo-
rate Finance e o Export Credit Finance, como o FORTIS BANK, o DEUTSCHE 
BANK, e o próprio BDA – Banco de Desenvolvimento Angolano.

Pensamos assim ter conseguido dois aspectos importantes para o desenvolvi-
mento de qualquer estratégia de negócios de uma Instituição Financeira, que 
são a integração no mercado alvo para o qual se posicionou e a concretização 
de parcerias com instituições fortes nacionais e internacionais para a criação 
de um ambiente favorável para o desenvolvimento da estratégia. Podemos 
dizer que conseguimos inserirmo-nos no mercado e aproveitar os efeitos 
positivos de crescimento e desenvolvimento económico que hoje o País como 
um todo atravessa, procurando por essa via criar valor, contribuindo de forma 
directa para a existência em Angola de mais uma instituição com a credibili-
dade, valores e sistemas de governação actualmente exigíveis numa econo-
mia cada vez mais integrada na economia global.

Estamos apostados no desenvolvimento dos caminhos que conseguimos 
com muito esforço e dedicação, procurando por outro lado introduzir mais 
variáveis que permitam a sólida estruturação do Banco. Por essa razão iremos 
em 2008 introduzir outros temas para a agenda da nossa instituição, nomea-
damente a temática pertinente da internacionalização e a constituição do 
Grupo Financeiro, esta última claramente antevendo os benefícios da entrada 
em funcionamento em Angola do Mercado de Capitais e da Bolsa de Valores. 

Antes de terminar gostaria de aproveitar a oportunidade para deixar uma 
palavra de apreço, aos Accionistas que acreditaram no projecto e que hoje 
procuram acompanhar o desenvolvimento da sua actividade de forma muito 
empenhada o que certamente nos fortalece e permite antever um
futuro melhor. Aos colegas do Conselho de Administração e todos os fun-
cionários da instituição, igualmente endereço os meus agradecimentos pela 
forma dedicada e profi ssional como têm encarado este desafi o. 

Luanda, 15 de Abril de 2008

Outros parceiros internacionais de referência também se juntaram ao Banco 
de Negócios Internacional, para o desenvolvimento das outras áreas de negócio 
de especialidade, nomeadamente o Trade Finance, Project Finance, Corporate 
Finance e o Export Credit Finance, como o FORTIS BANK, o DEUTSCHE 
BANK, e o próprio BDA – Banco de Desenvolvimento Angolano.

Pensamos assim ter conseguido dois aspectos importantes para o desenvolvimento 
de qualquer estratégia de negócios de uma Instituição Financeira, que são 
a integração no mercado alvo para o qual se posicionou e a concretização de 
parcerias com instituições fortes nacionais e internacionais para a criação de 
um ambiente favorável para o desenvolvimento da estratégia. Podemos dizer 
que conseguimos inserirmo-nos no mercado e aproveitar os efeitos positivos 
de crescimento e desenvolvimento económico que hoje o País como um todo 
atravessa, procurando por essa via criar valor, contribuindo de forma directa 
para a existência em Angola de mais uma instituição com a credibilidade, 
valores e sistemas de governação actualmente exigíveis numa economia cada 
vez mais integrada na economia global.

Estamos apostados no desenvolvimento dos caminhos que conseguimos com 
muito esforço e dedicação, procurando por outro lado introduzir mais variáveis 
que permitam a sólida estruturação do Banco. Por essa razão iremos em 2008 
introduzir outros temas para a agenda da nossa instituição, nomeadamente a 
temática pertinente da internacionalização e a constituição do Grupo Financeiro, 
esta última claramente antevendo os benefícios da entrada em funcionamento 
em Angola do Mercado de Capitais e da Bolsa de Valores. 
Antes de terminar gostaria de aproveitar a oportunidade para deixar uma 
palavra de apreço, aos Accionistas que acreditaram no projecto e que hoje 
procuram acompanhar o desenvolvimento da sua actividade de forma muito 
empenhada o que certamente nos fortalece e permite antever um
futuro melhor. Aos colegas do Conselho de Administração e todos os funcionários 
da instituição, igualmente endereço os meus agradecimentos pela forma 
dedicada e profi ssional como têm encarado este desafi o. 

Luanda, 15 de Abril de 2008
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Não posso deixar de aproveitar a oportunidade para dirigir uma palavra de 
apreço aos Accionistas pelo apoio que têm vindo a dar ao Projecto e que de 
forma empenhada acompanham o desenvolvimento do Banco. É pois nossa 
obrigação desenvolver todos os esforços para a construção de um futuro 
seguro e melhor para todos.

Aos meus colegas da Administração e a todos os Colaboradores do Banco 
endereço os meus agradecimentos pelo apoio, dedicação e profi ssionalismo 
com que têm encarado este desafi o.

Mário A. Palhares
Presidente do Conselho de Administração

I cannot let this opportunity go without showing my gratitude to our 
Shareholders for their support to the Project and constant interest on following 
the developments of the Bank. It is, therefore, our responsibility to intensify all 
our eff orts in order to build a stronger and better future for all of us.

I transmit my appreciation to my colleagues at the Board of Directors and all 
the Employees of the Bank for their support, dedication and professionalism on 
facing this challenge.

Mário A. Palhares
Chairman of the Board of Directors
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Orgãos Sociais

Mesa da Assembleia-Geral

 Presidente: Rui Cruz
 Vice-Presidente: Bornito de Sousa

Conselho Fiscal

 Presidente: Luís Manuel Neves
 Vogal: Licínio de Assis
 Vogal: Dina Maria Leote de Oliveira

Conselho de Administração
 
 Presidente: Mário A. Palhares 
 Vice-Presidente: José Boyol 
 Vice-Presidente: Ricardo de Abreu 
 Administrador: Luís Pisoeiro 
 Administrador: Carlos Rodrigues

Auditores

 Ernst & Young Angola

Corporate Board

Board of the General Meeting

 Chairman: Rui Cruz
 Deputy-Chairman: Bornito de Sousa

Supervisory Board

 Chairman: Luís Manuel Neves
 Member: Licínio de Assis
 Member: Dina Maria Leote de Oliveira

  

Board of Directors

 Chairman: Mário A. Palhares 
 Deputy-Chairman : José Boyol 
 Deputy-Chairman: Ricardo De Abreu 
 Director: Luís Pisoeiro 
 Director: Carlos Rodrigues

Independent Auditors

  Ernst & Young Angola
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Principais Indicadores 
Financial Highlights
P
F2.
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Principais Indicadores de Gestão do Banco: Main Indicators of the Bank’s Management:



Principais Indicadores 
Financial Highlights
P
FF2.

Destaques do Ano

Janeiro 2008

• Criação do Gabinete de Compliance com o objectivo de garantir o 
cumprimento das regras legais, estatutárias, regulamentares, éticas e 
de conduta que são aplicáveis ao Banco e aos seus Colaboradores.

Março 2008

• Publicação da estrutura orgânica e funcional da Direcção de Recursos 
Humanos.

Abril 2008

•  Assembleia-Geral de Accionistas.
•  Abertura da dependência da Rede Expresso 24 – João Paulo II – no 

Lubango.
•  Abertura da agência de Santa Clara da Rede Expresso 24 na província 

do Cunene.

Maio 2008

• Manual do Código de Ética e Conduta do Gabinete de Auditoria, 
respeitante ao Instituto Internacional de Auditores.

• Criação do Comité de Crédito.
• Apresentação da estrutura orgânica e funcional do Centro de 

Negócios.

Julho 2008

• O Banco faz a emissão do primeiro do cartão de débito VISA Electron, 
em Kwanzas no País. 

• Metodologia de Auditoria Interna. Este documento defi ne o método 
de condução das auditorias de campo.

Main events of the Year
    

January 2008

• Set up of the Compliance Department with the objective of ensuring the 
observance of the legal, statutory, regulatory, ethic, and conduct rules that 
are applicable to the bank and its Employees.

March 2008

• Organic and functional structure of the Human Resources Division 
published. 

April 2008

• Shareholders’ General Meeting.
• Opening of Rede Expresso 24’s offi  ce – João Paulo II – at Lubango.
• Opening of Rede Expresso 24’s Santa Clara branch at Cunene province.

May 2008

• Audit Department’s Code of Ethics and Conduct, according to the 
International Institute of Auditors. 

• Credit Committee established.
• Presentation of the Business Center’s organic and functional structure. 

July 2008

• Th e Bank issues the fi rst Kwanzas VISA Electron debit card in Angola. 
• Internal Audit Methodology. Th is document specifi es the method for 

developing the on-site audits. 
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Setembro 2008

•  Acordo assinado entre o BNI e GA Seguros – parceria para venda de 
seguros.

• Criação do Gabinete de Marketing Estratégico.
•  Criação da Direcção de Banca Electrónica com o objectivo de captar 

Clientes por via dos serviços electrónicos bancários.
•  O Banco de Negócios Internacional é aprovado como Member VISA 

e Acquiring POS.

Outubro 2008

•  Aprovação do aumento do Capital Social do Banco para AKZ 4.165.993 
milhares (USD 55.442 milhares).

Novembro 2008

• Abertura do Centro de Negócios do Lobito.
• Abertura da agência da Rede Expresso 24 em Viana.
•  Abertura dos postos de atendimento da Rede Expresso 24 no Soyo e 

no INE.
•  Inauguração da Caixa Electrónica da Rua da Missão em Luanda.
• Acordo celebrado entre o Banco de Negócios Internacional e a 

MoneyGram para envio de remessas para o exterior.
• O Banco é nomeado para fazer parte do grupo de trabalho de 

requalifi cação do Município do Cazenga.

Dezembro 2008

• Formulado documento que defi ne as políticas de segurança da 
informação no Banco de Negócios Internacional.

• Apresentação da estrutura orgânica e funcional do Gabinete de 
Controlo de Gestão.

•   Aprovação da nova estrutura orgânica do Banco.

September 2008

•  Signing of agreement between BNI and GA Insurance – partnership for 
selling insurance. 

•  Strategic Marketing Department established. 
•  Th e Electronic Banking Division is created with the goal of attracting 

customers through electronic banking services. 
•  Banco de Negócios Internacional is approved as VISA and Acquiring 

POS Member.

October 2008

•  Approved the Bank’s Capital increase to AKZ 4.165.993 thousand (USD 
55.442 thousand).

November 2008

• Opening of Lobito’s Business Center. 
• Opening of Rede Expresso 24’s Viana branch. 
• Opening of Rede Expresso 24’s service points at Soyo and INE.
•  Start of operations of the Automated Teller Machine at Rua da Missão 

in Luanda.
•  Agreement between Banco de Negócios Internacional and MoneyGram 

for sending international remittances.
•  Th e Bank is appointed as part of the working group for the requalifi cation 

of the Municipality of Cazenga.

December 2008

•  Issued the document that specifi es the policies for information security at 
Banco de Negócios Internacional.

•  Presentation of the organic and functional structure for the Management 
Control Department. 

• Approval of the Bank’s new organic structure. 
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Perspectiva Internacional
International Environment
P
II3.

Os contextos internacionais de infl uência da 
economia Angolana

A economia nacional está sujeita a infl uências externas condicionadoras do 
seu crescimento.

A Economia Chinesa

A China é, desde há dois anos, o principal destino das exportações minerais 
Angolanas e o mais importante credor externo do Estado. A dívida pública 
externa em fi nais de 2007 era de 9,8 mil milhões de dólares, representando 
os compromissos perante a China cerca de 40% desse montante. Também, 
no domínio comercial, a China tem melhorado a sua posição na economia 
Angolana, estando as suas exportações de mercadorias a crescer a taxas muito 
signifi cativas, na casa dos 60% ao ano. Estes fl uxos comerciais são facilitados 
pelos acordos de fi nanciamento – onde se reconhecem vantagens explícitas 
às exportações chinesas de materiais de construção e equipamento diverso – 
e pelos índices de competitividade dos produtos chineses de consumo fi nal.

As previsões para 2009 têm variado quase diariamente, à medida que 
as instituições internacionais especializadas nas técnicas do forecasting 
actualizam as suas informações e têm uma dimensão mais real da actual 
crise económica e fi nanceira internacional. Inicialmente, previa-se que 
a economia Chinesa pudesse crescer 9,6% em 2009 – já uma quebra 
relativamente a cifras da ordem dos 10,5% registados em anos passados 
recentes – valor corrigido para 9,1% em Abril do ano passado pelo Fundo 
Monetário Internacional no seu World Economic Outlook e para 7,5% 
pelos serviços de previsão da OCDE, em princípios de Dezembro de 2008. 
O mais recente ajustamento coloca a fasquia do crescimento do PIB Chinês 
em redor dos 8%. As razões deste último reajuste positivo prendem-se com 
algumas das opções tomadas pelas autoridades do país mais populoso do 
mundo quanto às respostas a encontrar para contrariar os efeitos da crise 
económica internacional, na componente das exportações chinesas para as 
economias mais desenvolvidas e as emergentes mais activas.

Outro factor a considerar nas perspectivas de crescimento para 2009 é o 
grande mercado interno chinês, cujo poder de compra tem vindo a melhorar, 
em resultado do crescimento económico, da criação líquida de emprego e 
da redução signifi cativa da pobreza. Assim, o aumento do consumo interno 
pode, em certa medida, contrabalançar a esperada quebra nas exportações 
chinesas, devido à retracção da procura mundial.

International conditions that aff ect Angola’s 
economy 

Th e national economy is subject to external infl uences that aff ect its growth.

 Th e Chinese Economy

China is, since two years ago, the main destination for Angola’s mineral exports 
and the Country’s most important external creditor. Th e external public debt by 
the end of 2007 was 9,8 billion dollars, being about 40% of that amount the 
commitments with China. Also, on the commercial fi eld, China has improved 
its position within the Angolan economy, with its exports of goods growing at 
considerably high rates, in the region of 60% per year. Th ese commercial fl ows 
have been promoted through fi nancing agreements – which admit explicit 
advantages for the Chinese exports of construction material and diverse 
equipment – and by the competitiveness ratios of the Chinese products for fi nal 
consumption.
 
Th e projections for 2009 have been changing almost on daily basis, as the 
international institutions specialized in forecasting techniques updated 
their information and obtained a more realistic dimension of the present 
international economic and fi nancial crisis. Th e initial estimate was of a growth 
of 9,6% for the Chinese economy in 2009 – already a drop when compared to 
the values of about 10,5% registered in the recent past year – amount reviewed 
to 9,1% in April last year by the International Monetary Fund in its World 
Economic Outlook and to 7,5% by the OECD’s forecast services at the beginning 
of December 2008. Th e most recent adjustment considers the level of growth for 
the Chinese GDP at about 8%. Th e reasons for this last positive readjustment are 
related to some of the options adopted by the authorities of the most populated 
country in the world regarding the answers to be found in order to avert the 
results of the international economic crisis, on the composition of Chinese export 
to the more developed economies and the most active emerging economies.

Another factor to take into consideration for the growth estimations for 2009 is 
the large internal Chinese market, which purchasing power has been increasing 
as a result of the economic growth, the net job creation and the important 
poverty reduction. Th us, the increase of the internal consumption can, in 
part, counter-balance the expected drop of Chinese exports as a result of the 
contraction of the global demand.
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As reservas externas, ainda que tenham sofrido alguma erosão, impelida 
pelas aplicações em activos fi nanceiros ou imobiliários contaminados pela 
toxidade do mercado fi nanceiro internacional, continuam a ser das maiores
de todo o mundo, mantendo-se a China como uma das maiores reservas 
fi nanceiras internacionais e um dos mais importantes fi nanciadores da 
economia mundial.

Em síntese: a parceria Angola - China vai continuar a ser um dos factores 
positivos de crescimento da economia Angolana, nas vertentes da garantia 
das exportações de petróleo e da disponibilidade dos montantes fi nanceiros 
para cobrirem o programa de investimentos públicos.

A crise fi nanceira internacional e os compromissos perante a OPEP

Com a adesão de Angola à OPEP, a estratégia de exploração do petróleo 
deixou de ser inteiramente nacional.

A OPEP está convencida de que bastarão reduções na oferta global do crude 
para se inverter a tendência baixista do preço no mercado internacional. As 
reacções do mercado aos cortes já verifi cados na produção de petróleo não 
têm sido o que os países do cartel desejam, ou seja, tentar colocar o preço no 
intervalo 70-80 dólares o barril.

De acordo com os pronunciamentos da Agência Internacional de Energia – 
que desde meados de 2007 já cortou por seis vezes as previsões da procura 
mundial do crude – é provável que o preço do barril se situe em 60 dólares 
na parte fi nal do ano, se a economia mundial – leia-se países desenvolvidos e 
os mais importantes países emergentes – derem sinais claros de inversão no 
comportamento regressivo do PIB. 

A dimensão e os efeitos da crise fi nanceira internacional ainda estão por 
avaliar. O predomínio da economia monetária sobre a economia real – 
com lassidão de regulamentação e crenças sobrenaturais nas virtualidades 
dos mecanismos de mercado – explicam o descalabro actual na economia 
mundial. Comparando 1980 a 2006 fi ca-se com uma dimensão da conhecida 
bolha fi nanceira: em 1980 os activos fi nanceiros estavam avaliados em 12 
triliões de dólares, para um PIB mundial de 10 triliões de dólares, ou seja, 
um gap de 20%. Em 2006, os activos fi nanceiros aumentaram 1300% no 
seu valor – para cerca de 170 triliões de dólares – enquanto a economia 
real mundial valia 48 triliões de dólares, um incremento de 380%. A bolha 
fi nanceira foi, portanto, de 3,7 vezes, correspondente a 270,8%.

Th e foreign reserves, although might have been reduced by the investments in 
fi nancial or real state assets contaminated by the toxicity of the international 
fi nancial market, are still among the largest in the world, being China one of 
the most sizable international fi nancial reserves and one of the most important 
fi nanciers of the global economy.

In summary: the partnership Angola – China will continue being one of the 
positive factors for the growth of the Angolan economy, on the basis of the 
guarantee of oil exports and availability of fi nancial support to cover the public 
investment program. 

Th e international fi nancial crisis and the commitments with the OPEC

By Angola joining the OPEC, the oil exploration strategy stopped being solely 
national.  

Th e OPEC is convinced that reducing the global off er of oil will be enough to 
reverse the downward trend of price on the international market. Th e market 
reactions to the cuts already applied to oil production wasn’t what the countries 
in the cartel want, that is, to set the price in the level of 70-80 dollars per barrel. 

According to the statements by the International Energy Agency – which since 
mid 2007 has already reduced six times the forecast for global oil demand – it 
is possible that the price per barrel will stand at 60 dollars during the last part 
of the year if the global economy – meaning developed countries and the most 
important emerging countries – will show clear signals of reversing the GDP’s 
downward behavior.

Th e dimension and the impacts of the international fi nancial crisis are yet to be 
assessed. Th e preponderance of the monetary economy over the real economy 
– with weak regulation and the supernatural believe on the virtues of market 
mechanism – explain the present calamity in the global economy. By comparing 
1980 to 2006 we can have a dimension of the known fi nancial bubble: in 1980 
the fi nancial assets were evaluated at 12 trillion dollars for a global GDP of 10 
trillion dollars, that is, a gap of 20%. In 2006 the fi nancial assets increased its 
value by 1300% – to almost 170 trillion dollars – while the real global economy 
was worth 48 trillion dollars, an increase of 380%. Th e fi nancial bubble was, 
therefore, 3,7 times, equivalent to 270,8%.

19



Perspectiva Internacional
International Environment
P
II3.

Th e most visible consequences are showing at the level of the drop of the reference 
interest rates from the Central Banks in all economies, the lack of confi dence in 
the inter-bank relations, the systemic risk, the reduction of banking loans to the 
economy, the economic agents’ sharp drop of confi dence and the deep disruption of 
the economic activity at the most infl uential economies on the global scenario. 

Th e measures to support the fi nancial systems taken by the government 
authorities and Central Banks have not produced the expected results on 
reversing the trend of economic degradation. Th e projections aim to an estimate 
global recession of - 0,4% for the GDP’s growth rate. 

Th e most recent fi ndings on more cases of the de-regulation of the international 
fi nancial system come, once again, from the United States, with the bankruptcy 
of Bernard Madoff ’s Investment Fund, deepening, even further, the already 
shaken agents and consumer confi dence indexes.    

African economy and the global economy   

In Africa, certainly the external origin of the continent’s fi nancing will be 
aff ected, and widely, by the extreme diffi  culties the international fi nancial 
system is facing, with a dramatic drop in the inter-bank confi dence and a 
unusual and signifi cant reduction on the level of credits to the economy’s real 
system. Keeping the most recent GDP growth rates in the sub-Saharan African 
region will not be possible. Th e latest adjustments set the average GDP growth 
rate for the sub-Saharan Africa at 4,6% in 2009 (against the previous 6%). 
Additionally, in 2008 there was already a reduction of the GDP growth rate 
in the sub-Saharan Africa against 2007 (5,4% against 6,3%). It is worth to 
remember that, according to studies from the International Monetary Fund, 
the reduction of a percentage point in the economic growth of the commercial 
partners of this part of our continent, causes a decrease of 0,5 percentage points 
on its GDP variation.

Th e OECD published, at the beginning of 2009, new forecasts for 2009 for the 
developed economies. Th e projected scenario is one of recession in economic 
activity during two or three years: group of OECD countries: - 0,6%; USA: - 0,9%; 
Germany: - 0,9%; Portugal: - 0,2%; Spain: - 0,8%; United Kingdom: - 0,7%; Japan: 
- 0,2%; China: 7,5% (against the previous 9,1%). Th at is, with these forecasts for 
the global economy, we are afraid about the return to a past that Africans were 
convinced of being able to overcome. 
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As consequências mais visíveis estão a revelar-se ao nível da quebra das 
taxas de juro de referência dos Bancos Centrais de todas as economias, da 
desconfi ança nas relações inter-bancárias, do risco sistémico, da retracção 
dos empréstimos bancários à economia, da forte quebra da confi ança dos 
agentes económicos e da acentuada fractura da actividade económica das 
economias mundiais mais infl uentes. 

As medidas de apoio aos sistemas fi nanceiros que as autoridades 
governamentais e os Bancos Centrais têm tomado não têm surtido os efeitos 
desejados sobre a inversão da tendência de degradação económica. As 
previsões apontam para uma recessão mundial estimada em -0,4% para a 
taxa de crescimento do PIB.

As mais recentes descobertas sobre mais casos de desregulação do sistema 
fi nanceiro internacional chegam, uma vez mais, dos Estados Unidos, com 
a falência do Fundo de Investimento de Bernard Madoff , agravando, ainda 
mais, os já de si abalados índices de confi ança dos agentes e dos cidadãos.

A economia africana e a economia mundial

Em África, seguramente que as origens externas do fi nanciamento do 
continente vão ser afectadas, e amplamente, pelas tremendas difi culdades 
por que passa o sistema fi nanceiro internacional, com uma dramática quebra 
de confi ança inter-bancária e uma retracção inusitada e signifi cativa nos 
montantes de crédito ao sistema real da economia. A manutenção das mais 
recentes taxas de crescimento do PIB da sub-região da África subsariana 
não vai ser possível. Os últimos ajustamentos colocam a taxa média de 
crescimento do PIB da África subsariana em 4,6% em 2009 (contra 6% 
anteriormente). De resto, já em 2008 se registou uma retracção na taxa 
de crescimento do PIB da África subsariana relativamente a 2007 (5,4% 
contra 6,3%). É conveniente lembrar que, de acordo com estudos do Fundo 
Monetário Internacional, a redução de um ponto percentual no crescimento 
económico dos parceiros comerciais desta parte do nosso continente, provoca 
uma retracção de 0,5 ponto percentual na variação do seu PIB. 

A OCDE deu a conhecer, no início de 2009, novas previsões para 2009 para as 
economias desenvolvidas. O cenário projectado é de recessão da actividade 
económica, a estender-se por dois ou três anos: conjunto dos países da OCDE: 
- 0,6%; EUA: - 0,9%; Alemanha: - 0,9%; Portugal: - 0,2%; Espanha: - 0,8%; 
Reino Unido: - 0,7%; Japão: - 0,2%; China: 7,5% (contra os anteriores 9,1%). 
Ou seja, com estas perspectivas da economia mundial, teme-se o regresso a 
um passado que os africanos estavam a convencer-se de poder ultrapassar.
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Between 2002 and 2007, specially aft er 2005, we achieved an average 
performance of about 6,5% per year – with extremely positive eff ects on 
poverty reduction and the improvement of life conditions for the population, 
with average demographic growth rates of about 2,7% – supported by diff erent 
factors, mainly the increase of international fi nancial fl ows (loans, foreign 
investments, development assistance – precisely the most important sources of 
development fi nancing identifi ed at NEPAD), the signifi cant improvement of 
the exchange conditions – that allowed the infl ow of foreign fi nancial resources 
– the noticeable improvement of macroeconomic management – highlighted 
by the international fi nancial institutions – the transparency on managing the 
Government’s fi nancial resources,  the infrastructure investments and the bets 
on the improvement of the capabilities of the human capital. 

As a result of the international fi nancial a economic crisis, the sub-Saharan 
Africa faces the following consequences on its model for development fi nancing: 
reduction of foreign private investment fl ows – that has been, basically, 
channeled to the exploration of mineral resources but showing a modifi cation 
during the last years, to infrastructures, telecommunications and tourism  – 
reducing the public assistance for development (there are still a number of 
African countries that need it as the vital power for fi nancing the economy), 
increased diffi  culties in obtaining external fi nancing, with higher or lower 
degree of conditions, weakening national banking systems, reduction of exports, 
and drop of commodity prices. 

Entre 2002 e 2007, particularmente depois de 2005, conseguiram-se 
performances médias em torno dos 6,5% anuais – com incidências 
extremamente positivas sobre a redução da pobreza e a melhoria das 
condições de vida das populações, para taxas médias de crescimento 
demográfi co em redor dos 2,7% – justifi cadas por vários factores, com 
destaque para o aumento dos fl uxos fi nanceiros internacionais (empréstimos, 
investimentos estrangeiros, ajuda ao desenvolvimento – justamente as mais 
relevantes fontes de fi nanciamento do desenvolvimento identifi cadas na  
NEPAD), da melhoria signifi cativa dos termos de troca – que consentiu uma 
entrada de recursos fi nanceiros externos – do progresso assinalável da gestão 
macroeconómica – relevada pelas instituições fi nanceiras internacionais 
– da transparência na gestão dos recursos fi nanceiros do Estado, dos 
investimentos em infra-estruturas e das apostas feitas na melhoria das 
capacidades do capital humano. 

Devido à crise fi nanceira e económica internacional, a África subsariana 
enfrenta as seguintes consequências sobre o seu modelo de fi nanciamento 
do desenvolvimento: retracção dos fl uxos de investimento privado 
estrangeiro – que tem sido, essencialmente, canalizado para a exploração dos 
recursos minerais, mas com o registo duma alteração nos últimos anos, para 
as infra-estruturas, as telecomunicações e o turismo – diminuição da ajuda 
pública ao desenvolvimento (ainda existem muitos países africanos que dela 
necessitam como uma força vital do fi nanciamento à economia), difi culdade 
crescente na obtenção de fi nanciamentos externos, em condições de maiores 
ou menores condicionalidades, enfraquecimento dos sistemas bancários 
nacionais, redução das exportações e abaixamento dos preços das matérias-
primas.



A Economia Angolana 
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Apesar do cenário internacional pouco favorável, a economia de Angola tem 
crescido muito nos últimos anos, o país continua a registar crescimento com 
dois dígitos e 2008 não foi excepção.

Índice de Crescimento do PIB (%)

O crescimento da economia Angolana em 2008 foi fruto das receitas fi scais 
do petróleo, do aumento do investimento privado estrangeiro e da boa 
política monetária praticada em 2008.

Composição do PIB

Despite the unfavorable international scenario, the Angolan economy has 
grown signifi cantly during the last years, the country keeps posting double 
digit growth rates and 2008 was no exception. 

GDP Growth Rate (%)

Th e growth of the Angolan economy in 2008 was a result of the income tax 
on oil, the increase of foreign private investment and the positive fi scal policy 
applied in 2008.

GDP Composition
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Agricultura, Pecuária e Pescas
Indústria Extractiva

Indústria Transformadora
Energia Eléctrica

Construção
Serviços Mercantis

Outros

2008

8,2
59,4
6,6
0,1
4,4

15,3
6,1

Agriculture, Cattle and Fishery
Extractive Industries
Manufacturing Industry 
Power
Construction
Commercial Services
Others
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A dívida externa (curto, médio e longo prazo) não representa, no momento 
presente, difi culdades de gestão, uma vez que representa – dados de 2007 
– apenas cerca de 30% do PIB. Foi graças a uma gestão macroeconómica 
criteriosa e a uma utilização parcimoniosa das receitas de exportação do 
petróleo que o Governo reduziu o montante em dívida ao exterior e resolveu 
o problema com o Clube de Paris. Foi, igualmente, devido a esta postura 
conservadora e prudente, que as nossas reservas internacionais líquidas 
têm crescido de modo sistemático, apresentando um stock de cerca de 20 
mil milhões de dólares em Setembro de 2008. Em condições normais de 
funcionamento do sistema fi nanceiro internacional, o rácio de 7 meses de 
importação facultado pelo nível de reservas internacionais líquidas, poderia 
ser sufi ciente para que o Governo continuasse a obter, de modo relativamente 
acessível, fi nanciamentos internacionais. Infelizmente, os acontecimentos 
recentes, desencadeados pela crise do crédito imobiliário de alto risco nos 
Estados Unidos e em alguns países da Europa comunitária, vão complicar, de 
forma inesperada, a cobertura das nossas necessidades de fi nanciamento do 
desenvolvimento económico.

O governo tinha estabelecido 10% como meta para a infl ação em 2008. 
Porém, de acordo com os últimos dados estatísticos publicados, a infl ação 
no fi nal do ano era de 13,2%, fruto de pressões infl acionistas resultantes do 
aumento de massa monetária em circulação.

Infl ação Homóloga

External debt (short, medium and long term) does not represent, at this moment, 
management diffi  culties, once it represents – 2007 data – just about 30% of 
GDP. It was thanks to a sound macroeconomic management and a prudent use 
of the income from oil exports that the Government decreased the amount of 
foreign debt and solved the problems with Th e Paris Club. Likewise, it was thanks 
to this conservative and careful stance, that our net international reserves have 
been growing regularly, reaching a stock of about 20 billion dollar at September 
2008. Under usual working condition at the international fi nancial system, the 
ratio of 7 months imports given by the level of net international reserves could 
be enough for the Government to obtain relatively easy international fi nancing.  
Unfortunately, the recent events, caused by the high risk mortgages crisis in United 
States and some countries in the European Union, will complicate, unexpectedly,   
the coverage of our economic development fi nancing needs. 

Th e government had established 10 % as the target infl ation for 2008, however, 
according to the last published data, infl ation at the end of the year was 13,2%, a 
result of the infl ationist pressure originated by the increase of the money supply.

Comparable Infl ation

FONTE: BNA
SOURCE: BNA
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Sistema Financeiro Angolano

Durante o ano de 2008 continuamos a ver os resultados da implementação 
da política monetária e cambial, tendo a taxa de câmbio do Kwanza face ao 
Dólar, durante o ano de 2008, estado praticamente inalterável. Em Dezembro 
de 2008, transaccionou-se em média no Mercado Cambial Interbancário 
75,169 Kwanzas por Dólar, contra 75,023 Kwanzas em Dezembro de 2007, 
representando uma variação relativa de cerca de 0,19%.

Taxa de Câmbio

Os Depósitos Totais do Sistema continuam a crescer, tendo-se registado um 
crescimento de aproximadamente 90%. O seu valor em 31 de Dezembro de 
2008 foi de AKZ 2.076.706 milhões (USD 24.383 milhões) segundo dados 
provisórios publicados pelo BNA.

Depósitos Totais do Sistema AKZ

Angola’s Financial System

During 2008 we continued realizing the results of implementing the monetary 
and exchange policy, maintaining the Kwanza’s exchange rate against the Dollar 
almost unchanged during 2008. At December 2008 the average exchange rate 
at the Interbank Exchange Market was 75,169 Kwanzas per Dollar, against 
75,023 Kwanzas per Dollar at December 2007, representing a relative change 
of about 0,19 %.    

Exchange Rate

Th e Total Deposits in the System keep growing, registering an increase of about 
90%. Th e amount on 31st December 2008 was AKZ 2.076.706 million (USD 
24.383 million) according to provisional data published by BNA.

Total Deposits in the System AKZ

A Economia Angolana 
Angola’s Economy
A
AA4.
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Depósito por Moeda AKZ

O Crédito total consolidado durante o ano de 2008 atingiu o valor aproxima-
do de AKZ 1.643.189 milhões (USD 21.860 milhões), valor que representa 
um crescimento superior ao do ano passado em cerca de 137%.

Crédito Total do Sistema AKZ

Deposits by Currency AKZ

Th e total Credit consolidated during 2008 reached an approximate amount of 
AKZ 1.643.189 million (USD 21.860 million) which represents an increase 
higher than previous year’s in about 137%.

Total Credit in Th e System AKZ
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Banco de Negócios Internacional  
Banco de Negócios Internacional
B
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O Banco de Negócios Internacional é um Banco direccionado para 
entidades residentes em Angola, incluindo entidades públicas e institucionais 
nacionais, bem como para entidades estrangeiras.
 
Diferenciado pelo seu alto nível de profi ssionalismo, selecciona os melhores 
profi ssionais, possui um conjunto de vantagens fi nanceiras e um leque coeso 
e diversifi cado de soluções criadas especifi camente para o desenvolvimento 
dos negócios nacionais e internacionais dos segmentos a que se dirige. 

Sendo um Banco Universal, orientado para o negócio e tendo em conta o 
enquadramento do mercado onde está inserido, introduz a componente 
relacional através das suas unidades de Corporate Banking, Private 
Banking e Retalho – RE24, levando para o mercado os seus valores como: 
Transparência; Assertividade; Criação de valor para os seus parceiros sejam 
accionistas, funcionários, fornecedores ou colaboradores; Solidariedade 
Institucional e Organizacional; e Distinção na forma como intervém no ciclo 
económico onde está inserido.

Mais do que simples instituição de serviços fi nanceiros, o BNI é um parceiro 
de negócio para os seus Clientes.

Neste âmbito, a aposta do BNI passa por uma forte proximidade e 
relacionamento com os seus Clientes, valorizando as suas sugestões e 
necessidades para uma diversifi cação constante da carteira de produtos e 
serviços.

Áreas de Negócios

A Direcção de Negócios e a Rede Expresso 24 dedicam-se à captação de 
recursos de terceiros, angariando negócios, sob forma de depósitos ou outros, 
promovendo a sua aplicação em operações de crédito e fi nanciamento e 
outras operações activas no mercado interbancário e secundário.

Direcção Financeira Internacional

A sala de mercados tem o controlo constante sobre as disponibilidades em 
moeda nacional e estrangeira e os valores existenciais do Banco.

Esta área está focalizada na gestão do balanço, manuseamento da liquidez, 
nas taxas e no risco de câmbio das moedas estrangeiras, colocando os 
fundos em excesso em recurso de risco baixo, no que diz respeito ao mercado 
interbancário e internacional.

Banco de Negócios Internacional is a Bank intended for organizations 
resident in Angola, including public and institutional national organizations, 
as well as foreign companies. 

 Distinguished by its high level of professionalism, selects the best professionals, 
has a set of fi nancial advantages and a consistent and diverse range of solutions 
specifi cally created for the development of the national and international 
business of the targeted segments.

Being a Universal Bank, focused on business and considering the market 
framework where it is included, introduces the relational component through 
its Corporate Banking, Private Banking, Retail – RE24 units, bringing to the 
market its values, such as: Transparency, Confi dence, Creation of Value for 
its partners, being them shareholders, employees, suppliers and collaborators; 
Institutional and Organizational Solidarity and Distinction in the way it 
participates in the economic cycle where it is included. 

More than simply a fi nancial services institution, BNI is a business partner for 
its Customers.

In that scope, BNI’s bet goes through a strong proximity and relationship with 
its Customers, taking their suggestions and needs into high consideration, for a 
constant diversifi cation of its portfolio of products and services. 

Business Areas

Th e Business Division and Rede Expresso 24 are focused on attracting funds 
from third parties, gathering business, under the structure of deposits or others, 
promoting its use in credit and fi nancing operations and other investment 
transactions in the interbank and secondary markets.

Financial International Division

Th e trading room has the constant control on the local and foreign currencies 
availability and the Bank’s proprietary assets.

Th is area is focused on assets and liabilities management, handling liquidity, 
foreign currencies’ exchange rates and risk, investing the excess funds in low risk 
assets, concerning the interbank and international markets.
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For that eff ect, selected customers will have direct access to the trading room for 
their own foreign exchange needs. 

Operations Division

Th is support division at Banco de Negócios Internacional defi nes and 
implements the strategy and policies for the Operations area, ensuring a reliable 
and timely internal reporting system on business results, the Bank’s operations 
and budget performance.

Besides processing all the Bank’s transactions, this area includes the process of 
payments of all Customers’ transactions, both in local and foreign currencies.
During 2008 the Operations Division went through a restructuring process 
that targeted to adjust its structure to the needs of the Bank and to support 
the improvement of services. Th is restructuring process included hiring new 
employees in order to balance the diff erent departments.

For 2009, the Operations Division will continue its support to providing quality 
services to the Bank’s Customers and, with that aim, will conduct specifi c training 
activities linked to the diff erent tools available for executing the transactions.

Electronic Banking Division

As a result of the changes experienced by the Angolan banking sector in regard 
to its activities in a market with a more demanding and knowledgeable public, 
electronic banking has been a visible and growing trend in this sector. Being BNI 
an innovative Bank and in order to answer the needs of the market, in 2008 
introduced the fi rst international debit card VISA Electron in local currency 
(KZ), under the perspective of adding more value to the electronic payments 
system.  

   
Organization and Human Resources

Aiming to allow higher fl exibility, better performance and control of the tasks 
and activities in each area, in 2008 started the development of some manuals to 
support operations and the procedures manuals for the diff erent areas. 

Para o efeito, determinados Clientes terão acesso directo à sala de mercados 
para as suas necessidades cambiais. 

Direcção de Operações

Esta direcção de suporte ao Banco de Negócios Internacional defi ne e 
implementa a estratégia e as políticas para a área de Operações, assegurando 
um sistema fi ável e atempado de reporting interno sobre os resultados do 
negócio, das operações do Banco e do desempenho orçamental.

Esta área, além de processar todas as transacções do Banco, inclui o 
processamento dos pagamentos das transacções dos Clientes, quer em 
moeda nacional, como estrangeira.
Durante o ano de 2008 a Direcção de Operações sofreu um processo de 
reestruturação, que visou adequar a sua estrutura às necessidades do 
Banco e contribuir para o melhoramento dos serviços. Este processo de 
reestruturação incluiu a contratação de novos colaboradores, com vista a dar 
um equilíbrio aos diferentes departamentos.

Para o ano de 2009, a Direcção de Operações vai continuar a contribuir para 
a prestação de serviços com qualidade aos Clientes do Banco, indo, para 
isso, realizar acções de formação específi cas ligadas às várias ferramentas 
disponíveis para execução das operações.

Direcção de Banca Electrónica

Face às transformações que tem vindo a sofrer o sector bancário Angolano, 
no que diz respeito à sua actuação no mercado com um público cada vez 
mais exigente e informado, a Banca Electrónica tem sido uma tendência 
visível e crescente neste sector. Sendo o BNI um Banco empreendedor, e 
de forma atender as necessidades do mercado, foi introduzido em 2008 o 
primeiro cartão de débito de bandeira internacional VISA Electron, em 
moeda nacional (KZ), numa perspectiva de agregar mais valor ao sistema de 
pagamentos por via electrónica.  

Organização e Recursos Humanos

De forma a permitir uma maior agilidade, melhor desempenho e controlo 
das tarefas e actividades das áreas, teve início em 2008 a criação de alguns 
manuais de suporte às operações e manuais de procedimentos das diversas 
áreas. 
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Foram criadas e reestruturadas áreas chaves no Banco, como é o caso da 
Direcção de Recursos Humanos, a Direcção de Operações e os Centros de 
Negócio.

Foi terminado o projecto de reestruturação da estrutura orgânica da 
instituição, aprovado em fi nais de Dezembro de 2008 e em processo de 
implementação em 2009. Durante o ano de 2009 o Manual de Governance 
do Banco irá ser actualizado.

Durante 2008 foi criado o Gabinete de Compliance, com o objectivo de 
garantir o cumprimento das regras legais, estatutárias, regulamentares, 
éticas e de conduta que são aplicáveis ao Banco e aos seus colaboradores.

Em 2009, para além de acautelar o contínuo cumprimento da regulamentação 
aplicável ao Banco de Negócios Internacional, o Compliance fortifi cará as 
políticas, procedimentos e o planeamento e realização de acções de formação 
e comunicação relacionados com Anti Money Laundering e KYC (Know 
Your Customer) e prevenção do fi nanciamento ao terrorismo, de forma a 
garantir transparência nas operações gerando credibilidade.    

O Gabinete de Auditoria Interna, no âmbito do exercício das suas 
atribuições, realizou trabalhos de consultoria e auditoria conforme o plano 
anual aprovado pelo Conselho de Administração, de forma imparcial, isenta, 
objectiva e em conformidade com as normas internacionais para a prática 
da função de auditoria interna.

A actividade exercida de acordo com o plano acima referido, 
consubstanciou-se na criação de mais valias para o melhoramento do sistema 
de controlo interno, pela avaliação à priori dos manuais e procedimentos 
criados e posterior observância do cumprimento destes normativos.

O ano de 2008 identifi cou-se como um ano de crescimento considerável 
na área de Recursos Humanos, marcado por uma evolução da Estrutura 
Orgânica da Direcção, bem como pelo aumento do número de efectivos do 
Banco, tendo começado o ano com 83 colaboradores e atingido, no fi nal do 
ano, 191 colaboradores. Com a nova estrutura orgânica coube à Direcção de 
Recursos Humanos a missão de melhorar os seus processos de trabalho e 
qualifi cação da área, garantindo a introdução de novas soluções tecnológicas 
adequadas à gestão das suas actividades. Os planeamentos estratégicos 
continuarão a ser desenvolvidos e implementados durante o decorrer do 
próximo ano, bem como, o desenvolvimento de uma política de benefícios 
sociais.

Key areas at the Bank, such as Human Resources Division, Operations Division 
and the Business Centers, were established or restructured.  

Th e project for restructuring the institution’s organic structure was fi nalized, 
approved by the end of December 2008 and being implemented in 2009. 
During 2009 the Bank’s Governance Manual will be updated. 

During 2008 the Compliance Department was established with the objective 
of ensuring the compliance with the legal, statutory, regulatory, ethic and 
conduct rules that are applicable to the bank and its employees. 

In 2009 besides assuring the constant observance of the regulations applicable 
to Banco de Negócios Internacional, the Compliance department will 
strengthen the policies, procedures and the planning and execution of training 
actions related to Anti Money Laundering and KYC (Know Your Customer) 
and preventing terrorism fi nancing, aiming to ensure transparency in the 
transactions and generating credibility. 

Th e Audit Department under the scope of its responsibilities developed 
consulting and auditing assignments, in accordance with the annual plan 
approved by the Board of Directors, with an unbiased, fair, objective approach 
and following the international rules for developing the procedures of internal 
audit.

Th e activity developed following the above mentioned plan, focused in creating 
added value for the improvement of the internal control system through the 
prior evaluation of the established manuals and procedures and the latter 
observance and compliance with those regulations.

2008 was a year of important growth in the area of Human Resources, marked 
by the evolution of the Management’s Organic Structure as well as the increase 
of the Bank’s headcount, having started the year with 83 employees, by the end 
of the year reached 191 employees. With the new organic structure the Human 
Resources Division assignment was to improve its working processes and the 
qualifi cation of the area, guaranteeing the introduction of the appropriate new 
technological solutions for managing its activities. Th e strategic planning will be 
developed and implemented in the course of next year, as well as the elaboration 
of a policy of social benefi ts.



33

Partnerships, Agreements and Participations

• Agreement signed between Banco de Negócios Internacional and GA Seguros. 
Th e objective of this agreement is to make available to the Bank’s Customers 
the products and services from GA Seguros.

• Banco de Negócios Internacional entered into an agreement with Money Gram. 
Th is agreement will allow the Clients of the institution to send fast and secure 
international remittances. 

• Banco de Negócios Internacional participates of the working group for the  
requalifi cation of the Municipality of Cazenga. 

• Aft er the approval by VISA the Bank becomes Member of VISA and Acquiring 
POS.

• Financing for  the “Clássicos do Sul” Real Estate Project for an amount of USD 
6.000 thousand.

• Financing the Manhattan and Jaguar Consortiums for an amount of USD 
6.500 thousand. 

• Partnership with Intours for providing services.

Parcerias, Acordos e Participações

• Acordo celebrado entre o Banco de Negócios Internacional e a GA Seguros. 
Este acordo tem como objectivo disponibilizar aos Clientes do Banco 
produtos e serviços da GA Seguros.

• O Banco de Negócios Internacional celebrou um acordo com a MoneyGram. 
Este acordo vai permitir aos Clientes da instituição enviar remessas para o 
exterior, de forma rápida e segura.

• O Banco de Negócios Internacional faz parte do grupo de trabalho de 
requalifi cação do Município do Cazenga.

• Após aprovação por parte da VISA o Banco torna-se Member VISA e 
Acquiring POS.

• Financiamento do Projecto Imobiliário “Clássicos do Sul”, no valor de USD 
6.000 milhares.

• Financiamento dos Consórcios Manhattan e Jaguar, no valor de USD 6.500 
milhares. 

• Parceria celebrada com a Intours, para prestação de serviços.
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O Banco de Negócios Internacional terminou o exercício de 2008 com 
Activos Totais Líquidos de AKZ 57.174.559 milhares (USD 760.613 
milhares). Em relação ao período homólogo, os activos do Banco cresceram, 
em termos absolutos, AKZ 23.975.924 milhares (USD 318.100 milhares). 
Este crescimento é o refl exo da política de crescimento traçada pelo Banco.

O saldo de Caixa e Disponibilidades no Banco Central evoluiu 167% em 
relação ao período homólogo e inclui o montante de AKZ 1.941.603 milhares 
(USD 25.830 milhares) para satisfazer exigências de Reservas Obrigatórias.

Durante o período em análise, a carteira de Crédito sobre Clientes cresceu 
109% em termos homólogos, ou seja, variou de AKZ 13.154.021 milhares 
(USD 175.333 milhares) em 2007 para AKZ 27.498.708 milhares (USD 
365.825 milhares) em 2008. Do total de crédito concedido a Clientes, 92% 
foi disponibilizado em moeda estrangeira e deste 65% representa crédito 
concedido a empresas. 

A rubrica Outros Créditos sobre Instituições de Crédito foi a que registou 
maior variação em relação ao ano anterior, passando de AKZ 932.612 
milhares (USD 12.431 milhares) em 2007 para AKZ 4.015.927 milhares 
(USD 53.425 milhares) em 2008, representando uma variação de 330%.

Em relação aos Passivos do Banco, verifi cou-se que em 2008 totalizaram 
um crescimento de 67%, comparando com o ano transacto, destacando-se 
o crescimento registado na rubrica Recursos de Outras Instituições de 
Crédito que variou de AKZ 1.163.674 milhares (USD 15.511 milhares) em 
2007 para AKZ 9.411.709 milhares (USD 125.207 milhares) em 2008.

Os Recursos de Clientes captados cresceram 87%, ou seja, passaram de AKZ 
8.347.024 milhares (USD 111.259 milhares) em 2007 para AKZ 15.659.863 
milhares (USD 208.329 milhares) em 2008. No fi nal de 2008 o total de 
Recursos de Clientes em moeda estrangeira e em moeda nacional era de 69% 

Banco de Negócios Internacional fi nalized the fi scal year 2008 with Total Net 
Assets of AKZ 57.174.559 thousand (USD 760.613 thousand). Compared 
to the same period the Bank’s assets grew AKZ 23.975.924 thousand (USD 
318.100 thousand) in absolute terms. Th is increase refl ects the policy of growth 
designed by the Bank.

Cash and Deposits at the Central Bank increased 167% compared to the 
same period and is including the amount of AKZ 1.941.603 thousand (USD 
25.830 thousand) to comply with the requirement of Mandatory Reserves. 

During the period under analysis, the portfolio of Loans to Customers 
increased 109% in comparable terms, that is, went from AKZ 13.154.021 
thousand (USD 175.333 thousand) in 2007 to AKZ 27.498.708 thousand 
(USD 365.825 thousand) in 2008. From the total credit provided to Customers, 
92% was established in foreign currency and from that, 65% represents credit 
granted to corporations. 

Other Loans to Credit Institutions registered the highest change when 
compared to the previous year, getting from AKZ 932.612 thousand (USD 
12.431 thousand) in 2007 to AKZ 4.015.927 thousand (USD 53.425 
thousand) in 2008 representing an increase of 330%.

Regarding the Bank’s Liabilities, in 2008 there was an increase of 67% 
when compared to the previous year, special mention deserves the increase in   
Deposits from Other Credit Institutions that increased from AKZ 1.163.674 
thousand (USD 15.511 thousand) in 2007 to AKZ 9.411.709 thousand (USD 
125.207 thousand) in 2008.

Customer Deposits attracted, increased 87%, that is, advanced from AKZ 
8.347.024 thousand (USD 111.259 thousand) in 2007 to AKZ 15.659.863 
thousand (USD 208.329 thousand) in 2008. By the end of 2008 the total 
amount of Customer Deposits in foreign currency and local currency was 69% 
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and 31%, respectively. Following the same trend, Securities Liabilities grew 
AKZ 7.730.419 thousand (USD 62.423 thousand), changing from AKZ 
19.614.263 thousand (USD 261.443 thousand) in 2007 to AKZ 24.344.682 
thousand (USD 323.866 thousand) in 2008.

Th e increase of the Net Operating Income is explained mainly by the 
sharp growth of the Net Interest Income that changed from AKZ 687.056 
thousand (USD 9.158 thousand) in 2007 to AKZ 2.350.885 thousand (USD 
31.275 thousand) in 2008, due to the increase in Commissions and Income 
on Financial Transactions. Th e following chart shows the distribution of the 
Operating Income:

e 31%, respectivamente. Seguindo a mesma linha, as Responsabilidades 
Representadas por Títulos cresceram AKZ 7.730.419 milhares (USD 
62.423 milhares), tendo variado de AKZ 19.614.263 milhares (USD 261.443 
milhares) em 2007 para AKZ 24.344.682 milhares (USD 323.866 milhares) 
em 2008.

O crescimento do Produto Bancário Líquido é explicado sobretudo pelo 
acréscimo acentuado da Margem Financeira que variou de AKZ 687.056 
milhares (USD 9.158 milhares) em 2007, para AKZ 2.350.885 milhares (USD 
31.275 milhares) em 2008 e do aumento das Comissões e dos Resultados em 
Operações Financeiras. O quadro seguinte resume a distribuição do Produto 
Bancário:
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6. Análise Financeira 
Financial Analysis

A Margem Financeira benefi ciou do crescimento do volume de crédito e do 
aumento da carteira de títulos de negociação. 

Comparando com o ano homólogo podemos verifi car uma ligeira variação 
negativa na Margem de Serviços, variando de AKZ 980.251 milhares (USD 
13.066 milhares) para 982.158 milhares (USD 11.994 milhares). 

Os Resultados de Operações Financeiras foram essencialmente obtidos 
por via da compra e venda de notas, moedas e divisas.

No fi nal de 2008, os Custos com Pessoal totalizaram AKZ 426.691 
milhares (USD 5.676 milhares). Este valor é resultante do crescimento da 
rede de balcões do Banco. O BNI terminou o exercício com um total de 191 
colaboradores.

As Provisões Líquidas do exercício somaram AKZ 578.274 milhares (USD 
7.693 milhares). 

O Resultado Líquido do exercício atingiu os AKZ 1.879.867 milhares (USD 
25.009 milhares), contra os AKZ 1.174.760 milhares (USD 15.659 milhares) 
do exercício anterior. O gráfi co seguinte mostra a evolução do Resultado 
Líquido, em comparação com o ano anterior:

O Banco terminou o exercício de 2008 com um total de AKZ 5.955.898 
milhares (USD 79.233 milhares) de Fundos Próprios. Os Fundos Próprios 
foram calculados de acordo com o instrutivo do Banco Nacional de Angola. 

Em 2008 o Banco de Negócios Internacional manteve o seu rácio de Cost to 
Income, próximo dos mesmos níveis de 2007, ou seja, 33,69% em Dezembro 
de 2008 (32,69 % em Dezembro de 2007).

Th e Net Interest Income profi ted from the rise in credit volume and the increase 
of the trading securities portfolio. 

Comparing to previous year we can notice a light negative diff erence in  Service 
Margin changing from AKZ 980.251 thousand (USD 13.066 thousand) to 
982.158 thousand (USD 11.994 thousand). 

Financial Transactions Income was generated essentially through the 
purchase and sale of foreign currency.

By the end of 2008, Personnel Costs totaled AKZ 426.691 thousand (USD 
5.676 thousand). Th is amount is the result of the growth of the Bank’s branch 
network. BNI fi nalized the year with a total of 191 employees.

Net Provisions for the fi scal year amounted AKZ 578.274 thousand (USD 
7.693 thousand). 

Net Profi t for the fi scal year reached AKZ 1.879.867 thousand (USD 25.009 
thousand), against AKZ 1.174.760 thousand (USD 15.659 thousand) for 
the previous year. Th e following chart shows the evolution of the Net Profi t 
compared to the previous year:

Th e Bank fi nalized the fi scal year 2008 with a total of AKZ 5.955.898 thousand 
(USD 79.233 thousand) of Own Funds. Own Funds were calculated according 
to the instruction of Banco Nacional de Angola. 

In 2008 Banco de Negócios Internacional kept its Cost to Income ratio, close 
to the same levels of 2007, that is, 33,69% at December 2008 (32,69 % at 
December 2007).
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Th e R eturns on Assets (ROA) and on Own Funds (ROE), in 2008, reached 
3,29% and 43,88% respectively.

Th e Bank’s Debt-to-Equity Ratio calculated according to the standards of Banco 
Nacional de Angola was 12,63%.

As Rendibilidades do Activo (ROA) e dos Fundos Próprios (ROE) atingiram, 
respectivamente, 3,29% e 43,88% em 2008.

O Rácio de Solvabilidade do Banco, calculado de acordo com as normas do 
Banco Nacional de Angola, foi de 12,63%.
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Proposta de Aplicação dos Resultados 
Proposal for Distribution of Income
P
P7.

O Conselho de Administração propõe que o Resultado Líquido do exercício 
de AKZ 1.879.867 milhares, equivalente a USD 25.009 milhares, tenha a 
seguinte aplicação: 

Luanda, 4 de Maio de 2009

Pelo Conselho de Administração

Mário A. Palhares
Presidente do Conselho de Administração

Th e Board of Directors proposes that the Net Income of the fi scal year, for AKZ 
1.879.867 thousand, equivalent to USD 25.009 thousand, to be distributed 
as follows: 

Luanda, 4th May 2009

On behalf of the Board of Directors 

Mário A. Palhares
Chairman of the Board of Directors

Reserva Legal · Legal Reserve  20%   USD   5.002 Milhares · Th ousand AKZ   375.973 Milhares · Th ousand 
     
Reservas Livres · Other Reserves  79%   USD   19.757 Milhares · Th ousand  AKZ  1.485.095 Milhares · Th ousand
      
Bónus Trabalhadores · Employees’ Bonus 1%   USD   250 Milhares · Th ousand  AKZ  18.799 Milhares · Th ousand 
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Aprovação do Conselho de Administração 
Approval by the Board of Directors
A
AA8.

Os Administradores do Banco de Negócios Internacional, S.A.R.L, são 
responsáveis pela preparação das demonstrações fi nanceiras.
As demonstrações fi nanceiras foram preparadas em conformidade com o 
plano de contas das instituições fi nanceiras.
Para manter a legitimidade das contas apresentadas, o Banco dispõe de um 
sistema de controlo interno, administrativo e aplicações tecnológicas que 
permitem validar as contas.
As demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício que terminou em 31 
de Dezembro de 2008, auditadas e constantes das páginas seguintes, foram 
aprovadas pelo Conselho de Administração em 4 de Maio de 2009.

Mário A. Palhares
Presidente do Conselho de Administração

José Boyol
Vice-presidente do Conselho de Administração

Ricardo de Viegas de Abreu
Vice-Presidente do Conselho de Administração

Luís Pisoeiro
Administrador

Carlos Rodrigues
Administrador

Th e Directors of Banco de Negócios Internacional, S.A.R.L, are responsible for 
preparing the fi nancial statements.
Th e fi nancial statements were prepared according to the chart of accounts for 
fi nancial institutions.
In order to maintain the legitimacy of the reported fi nancial statements the 
Bank has internal and administrative controls and technological applications 
that allow validating the fi nancial statements.
Th e audited fi nancial statements referred to the fi scal year ended on 31st 
of December 2008 reported in the next page were approved by the Board of 
Directors on 4th of May 2009

Mário A. Palhares
Chairman of the Board of Directors

José Boyol
Vice- Chairman of the Board of Directors

Ricardo de Viegas de Abreu
Vice- Chairman of the Board of Directors

Luís Pisoeiro
Director

Carlos Rodrigues
Director
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Balanço
Em 31 de Dezembro de 2008

Balance Sheet
As at 31st December 2008

Demonstrações Financeiras
Financial Statements
D
F9.
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Income Statement
For the year ended 31st December 2008

Demonstração de Resultados
Referente ao exercício fi ndo em 31 de Dezembro de 2008
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Notas às Demonstrações Financeiras
Para o exercício fi ndo em 31 de Dezembro de 2008

1. Constituição e Actividade

O Banco de Negócios Internacional, S.A., com sede em Luanda, é um Banco 
de capitais privados, constituído em 02 de Fevereiro de 2006, tendo como 
objecto social o exercício da actividade bancária, nos termos e dentro dos 
limites da lei. A actividade comercial teve início no dia 13 de Novembro de 
2006.
 

2. Bases de Apresentação e Divulgação

a) Moeda de Apresentação

O Banco aplica, desde o início da sua actividade os princípios contabilísticos 
e de apresentação impostos pela regulamentação em vigor em Angola 
às instituições fi nanceiras, os quais exigem a preparação das contas na 
moeda local (Kwanzas), dentro dos princípios do sistema multi-moeda.

As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas em milhares de Kwanzas 
(AKZ’000), em observância da convenção do custo histórico e de acordo 
com os princípios contabilísticos e normas do Plano de Contas Bancário, 
conforme estabelecido pelo Banco Nacional de Angola. 

No sentido de proporcionar a divulgação das demonstrações fi nanceiras 
em referencial comparativo universal, as demonstrações fi nanceiras são 
também apresentadas em milhares de Dólares Americanos (USD’000), de 
acordo com a política de conversão descrita na Nota 3. 

b) Âmbito de Apresentação

O Banco não detém nem é participante em qualquer conglomerado 
fi nanceiro, nos termos defi nidos no Aviso n.º 15/07, de 12 de Setembro de 
2007. Nos termos do estabelecido no Aviso n.º 14/07, de 12 de Setembro, a 
preparação de demonstrações fi nanceiras consolidadas do conglomerado 
fi nanceiro não lhe é aplicável.

Notes to the Financial Statments
for the year ended 31 December 2008

1. Organization and Activity

Banco de Negócios Internacional, S.A., headquartered in Luanda, is a private 
owned Bank, established on 02nd February, 2006, with the purpose of providing 
banking services, in the terms and within the law. Th e commercial activity 
started on 13th November, 2006.

 
2. Basis of Presentation and Reporting

a) Currency of Presentation

Since the beginning of its activity the Bank applies the accounting and tax 
reporting principles required by the regulation in force in Angola for fi nancial 
institutions, which require to produce the accounting in local currency 
(Kwanzas), within the basis of the multicurrency system. 

Th e fi nancial statements were prepared in thousands of Kwanzas (AKZ’000) 
observing the convention of historic cost and according to the accounting 
principles and guidelines of the Banking Accounting Plan as established by 
Banco Nacional de Angola. 

Additionally, in order to facilitate the reporting of the fi nancial statements 
in a global comparative reference, the fi nancial statements are produced in 
thousands of American Dollars (USD’000), according to the exchange policy 
explained in Note 3. 

b) Scope of Presentation

Th e Bank neither has nor participates in any fi nancial group, under the 
terms described in Notice n.º 15/07, dated 12th September, 2007. Under 
the terms established by Notice n.º 14/07, dated 12th September, 2007,  it is 
not applicable to prepare consolidated fi nancial statements for the fi nancial 
group.

Demonstrações Financeiras
Financial Statements
D
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c) Comparison

Except for the accounting policies detailed below, which came into force 
during the fi scal year of 2008, the Bank was consistent on applying the 
accounting criteria adopted the previous year:

• Classifi cation and provisioning of credit operations and deferred interest, 
which started to follow the terms included in Notice n.º 9/07, dated 12th 
September (line b) in Note 4); 

• Participations and consolidation, as per Notice n.º 14/07 and Instruction 
n.º 8/07, both dated 12th September (line e) in Note 4).

d) Derecognitions

Th e items shown in the annex to the fi nancial statements comply with the 
terms established by Notice n.º 15/07, dated 12th September, except when 
referred to:

• Information regarding the net income or loss, operational income or 
expenses accounted as adjustments on investments, due to the fact that the 
fi nancial statements of the associated company were unavailable (Note 
10); 

• Property and equipment’s monetary correction and related amortization, 
according to Notices 10/07 and 11/07, dated 12th September and 
Instruction n.º 3-DSI-07, dated 25th September. Should the Bank 
recognizes the monetary correction, it should be accounted in the income 
accounts for the year.

3. Presentation Currency Translation

Th e fi nancial statements are produced in thousands of Kwanzas (AKZ’000), 
showing the United States dollars fi gures the translation from Kwanzas at the 
average exchange rate published by Banco Nacional de Angola on the last day 
of the year.
 
Th e AKZ/USD exchange rates, published by Banco Nacional de Angola and used 
for producing the fi nancial information is thousands of Dollars (USD’000), are 
as follows:

c) Comparabilidade

Com excepção das políticas contabilísticas abaixo discriminadas, as quais 
entraram em vigor durante o exercício de 2008, o Banco foi consistente na 
aplicação dos critérios de contabilização adoptados no exercício anterior:

• Classifi cação e provisionamento de operações de crédito e juros a 
receber, as quais passaram a respeitar o disposto no Aviso n.º 9/07, de 12 
Setembro (alínea b) da Nota 4); 

• Participações e consolidação, de acordo com o Aviso n.º 14/07 e Instrutivo 
n.º 8/07, ambos de 12 de Setembro (alínea e) da Nota 4).

d) Derrogações

As constantes do anexo às demonstrações fi nanceiras estão em 
conformidade com o estabelecido no Aviso n.º 15/07, de 12 de Setembro, 
excepto quanto a:

• Informação relativa ao lucro ou prejuízo líquido, proveitos ou custos 
operacionais e não operacionais, contabilizados como ajustes de 
investimentos, dadas as demonstrações fi nanceiras da participada não 
se encontrarem disponíveis (Nota 10); 

• Actualização monetária do imobilizado corpóreo e respectivas 
amortizações, de acordo com o disposto nos Avisos 10/07 e 11/07, de 
12 de Setembro e Directiva n.º 3-DSI-07, de 25 de Setembro. Caso o 
Banco procedesse ao cálculo da actualização monetária, esta deveria ser 
registada em contas de proveitos do exercício.

3. Conversão da Moeda de Apresentação

As demonstrações fi nanceiras são apresentadas em milhares de Kwanzas 
(AKZ’000), sendo a posição em dólares americanos expressa a título 
indicativo, obtida pela conversão dos Kwanzas à taxa de câmbio média do 
último dia do ano, publicada pelo Banco Nacional de Angola. 

As taxas de câmbio AKZ/USD, publicadas pelo Banco Nacional de Angola 
e utilizadas na preparação da informação fi nanceira em milhares de 
Dólares (USD’000), foram as seguintes:

Exercício fi ndo em
Year ended

31.12.07
31.12.08

Taxa de encerramento
Closing rate

75,023
75,169
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4. Políticas Contabilísticas

A seguir são descritas as principais políticas contabilísticas utilizadas na 
elaboração das demonstrações fi nanceiras, as quais, excepto quanto ao 
referido na alínea c) da Nota 2, têm sido consistentemente aplicadas:

a) Reconhecimento de Custos e Proveitos

Os custos e proveitos são registados no exercício a que respeitam, 
independentemente do momento do seu pagamento ou recebimento, de 
acordo com o princípio da especialização do exercício. 

b) Provisão para Risco Geral de Crédito

A provisão para riscos de crédito foi constituída de acordo com o 
disposto no Aviso n.º 9/07, de 12 de Setembro, do Banco Nacional de 
Angola e destina-se a cobrir riscos potenciais existentes na carteira de 
crédito, incluindo-se crédito vivo, crédito e juros vencidos, descobertos, 
juros a receber, garantias prestadas e linhas de crédito irrevogáveis não 
utilizadas.

Para efeitos do cálculo de provisionamento, foi efectuada a classifi cação 
de todas as operações de crédito reportadas a 31 de Dezembro de 
2008, sendo esta a classifi cação inicial para efeitos do Aviso n.º 9/07. O 
processo de classifi cação teve em consideração as informações relativas às 
características e riscos do tomador de crédito, da operação e suas garantias 
no momento da classifi cação.

As provisões foram calculadas considerando as taxas associadas ao nível 
de risco obtido pela classifi cação fi nal de cada operação de crédito, a qual 
difere da classifi cação inicial, por se encontrar afectada pelo arrastamento 
por incumprimento do Cliente. O processo de arrastamento resulta na 
conversão da classifi cação inicial das operações de um Cliente, numa 
classifi cação única para todas as operações do Cliente, a qual refl ecte o 
nível de risco da pior classifi cação individual das operações do Cliente. 
Pelo facto de não existirem posições de Clientes inseridas em grupos 
económicos, o processo de arrastamento para o nível de grupo não foi 
efectuado.

A provisão para adiantamentos a depositantes é constituída de acordo 
com o disposto no Aviso nº 9/07 de 12 de Setembro, do Banco Nacional de 
Angola, encontrando-se as operações com antiguidade superior a 30 dias 
provisionadas na sua totalidade.

4. Accounting Policies

Th e main accounting policies set out below have been applied consistently in the 
preparation of the fi nancial statements, with the exception of which referred in 
line c) of Note 2: 

a) Expenses and Income Recognition 

Expenses and income are recognized in the year to which they belong, 
regardless the dates when they were paid or received, according to the accruals 
principle of the year. 

b) Provision for General Credit Risk

Th e provision for general credit risks is constituted according to the terms 
in Notice n.º 9/07, dated 12th September of Banco Nacional de Angola, 
and is intended for covering potential risks existing in the credit’s portfolio, 
including existing credit, past due credit and interest, overdraft s, deferred 
interest, issued guarantees and unutilized committed lines. 

For calculating the provisioning, all credit transactions reported at 31st 
December 2008 were classifi ed, being the initial classifi cation according to 
the terms in Notice n.º 9/07. Th e classifi cation process took into consideration 
the information regarding the borrower and transaction’s characteristics and 
risks as well as the guarantees at the time of the classifi cation.

Provision were established considered the percentages related to the risk level 
resulting from the fi nal classifi cation of each credit transaction, which diff ers 
from the initial classifi cation, due to the extension by default and Customer. 
Th e result of the extension process is the change in the initial classifi cation of 
the Customer’s transactions in a single classifi cation for all the Customer’s 
transactions, which refl ects the level of risk of the worst individual 
classifi cation of the Customer’s transactions. Due to the fact that there are no 
Customers’ positions included into economic groups, there was no extension 
process at group level.

Th e provision for advances to depositors is established according to the terms 
in Notice nº 9/07 dated 12th September, of Banco Nacional de Angola, having 
fully provisioned all transactions which are in default for more that 30 days.

Demonstrações Financeiras
Financial Statements
D
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Based on the fi nal classifi cation by operation, the Bank applied the 
provisioning percentages related to the diff erent risk types, considering the 
minimum acceptable levels as set out below:

c) Transactions in Foreign Currency

Th e results expressed in foreign currency are registered according to the 
principles of the multicurrency system, which provides that each operation is 
registered exclusively considering the intervenient currencies. According to this 
method, the accounting balances expressed in foreign currency are converted 
into AKZ, at the end of each fi nancial month, by applying the average buy and 
sell exchange rates published by Banco Nacional de Angola.

Cash Position

Th e Cash Position is set up by the net balance of assets and liabilities in the 
same currency, as well as the sight transactions awaiting liquidation and time 
transactions which will mature within the next two working days.

Th e Cash Position is revaluated on monthly basis at the average exchange rate 
published by Banco Nacional de Angola. Th e arising exchange diff erences are 
accounted as loss or income for the fi scal year.

Foreign Bills and Currencies

Foreign bills and currencies are revaluated on monthly basis at the average 
exchange rate published by Banco Nacional de Angola. Th e arising exchange 
diff erences are accounted as loss or income for the fi scal year.

Tendo por base a classifi cação fi nal por operação, o Banco aplicou as 
percentagens de provisionamento associadas às diferentes classes de 
risco, considerando os níveis mínimos admissíveis, conforme se apresenta 
abaixo:

c) Transacções em Moeda Estrangeira

Os resultados expressos em moeda estrangeira são registados de acordo 
com os princípios do sistema multi-moeda, segundo o qual, cada operação 
é registada exclusivamente em função das moedas intervenientes. 
De acordo com este método, os saldos contabilísticos expressos em 
moeda estrangeira são convertidos para Kwanzas, no fecho de cada mês 
contabilístico, através da aplicação da média dos câmbios de compra e 
venda publicados pelo Banco Nacional de Angola.

Posição à Vista

A Posição à Vista é constituída pelo saldo líquido de activos e passivos da 
mesma moeda, assim como das operações à vista a aguardar liquidação e 
das operações a prazo com vencimento nos dois dias úteis subsequentes.

A Posição à Vista é reavaliada mensalmente ao câmbio médio publicado 
pelo Banco Nacional de Angola. As diferenças cambiais apuradas são 
registadas como custos ou proveitos do exercício.

Notas e Moedas Estrangeiras

As notas e moedas estrangeiras são reavaliadas mensalmente com base 
nos câmbios médios publicados pelo Banco Nacional de Angola. As 
diferenças cambiais são registadas como custos ou proveitos do exercício.

Classe de Risco  % de Provisionamento
  Type of risk       % of Provisioning

 A   0%
 B   1%
 C   3%
 D   10%
 E   20%
 F   50%
 G   100%
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Conversão em Kwanzas de Resultados em Moeda Estrangeira

Com referência ao fi nal de cada mês, todos os resultados expressos em 
moeda estrangeira são convertidos para Kwanzas, com base na média 
dos câmbios de compra e venda. Este procedimento provoca a alteração 
da posição de câmbio à vista em cada moeda estrangeira envolvida face 
à moeda nacional.

Os proveitos/custos em cada moeda estrangeira são debitados/creditados 
(anulados) por contrapartida da respectiva posição cambial à vista.

Posição Cambial a Prazo

A Posição Cambial a Prazo em cada moeda é dada pelo saldo líquido 
dos activos e passivos das operações a prazo, aguardando liquidação e 
que não estejam a cobrir a posição cambial à vista. Todos os contratos 
relativos a estas operações são reavaliados mensalmente com base na taxa 
média de referência do Banco Nacional de Angola. As diferenças para os 
contravalores em Kwanzas, às taxas contratadas, representam o proveito 
ou o custo da reavaliação da posição a prazo, sendo registadas numa 
conta de reavaliação da posição cambial por contrapartida de custos ou 
proveitos do exercício.

d) Operações de Títulos

Títulos de Negociação

São considerados Títulos de Negociação aqueles que são adquiridos com o 
objectivo de venda num prazo que não exceda os seis meses.

Os títulos emitidos a valor descontado Títulos do Banco Central (BT’s – 
Bilhetes do Tesouro e TBC’s – Títulos do Banco Central) são registados pelo 
valor de reembolso (valor nominal). O diferencial entre o valor nominal 
e o valor de aquisição é considerado como receitas com proveito diferido. 
Mensalmente os juros corridos são levados às respectivas sub-contas de 
proveitos.

Títulos de Investimento

Consideram-se Títulos de Investimento aqueles que são adquiridos com 
fi ns de retenção por períodos superiores a seis meses.

Translation into Kwanzas of Results in Foreign Currency 

By the end of each month, all results denominated in foreign currency are 
translated into Kwanzas based on the average buy and sell rates. Th is 
procedure originates a change on the exchange cash position against local 
currency for each foreign currency involved.

Income / loss in each foreign currency are debited /credited (cancelled) against 
the contra-account of the related exchange cash position.

Term Exchange Position

Th e Terms Exchange Position in each currency is set up by the net balance 
of term transactions assets and liabilities awaiting liquidation and that 
are not covering the exchange cash position. All contracts related to these 
transactions are revaluated on monthly basis at the average reference rate 
of Banco Nacional de Angola. Th e arising exchange diff erences in Kwanzas 
at the agreed rated represent the income or loss from the revaluation of the 
term position, and are accounted in an exchange position revaluation account 
against the loss or income for the fi scal year.

  
d) Securities Transactions

Trading Securities

Trading Securities are those acquired with the purpose of sale in a period not 
exceeding six months. 

Th e securities issued at discounted value Central Bank Securities (BTs – 
Treasury Bills and TBC’s – Central Bank Securities) are registered by their 
reimbursement value (face value). Th e diff erence between the face value and 
the acquisition value is considered as profi t with deferred income. Monthly, 
the accrued interests are registered into the related income sub-accounts.

Investment Securities

Investment Securities are those acquired with the purpose of being kept for 
periods over six months.
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Treasury Obligations in foreign currency (USD) are registered at their 
reimbursement value (face value). Th e diff erence between the face value and 
the acquisition value is considered as profi t with deferred income. Interests 
are accrued on monthly basis, using as base the nominal value and the 
interest rate applicable to the period, being recorded into the related income 
account.

e) Participations

Financial participations are valuated at their acquisition cost in AKZ.

Th e assessment on the participations signifi cance and their valuation 
calculation is performed according to Instruction n.º 8/07, dated 12 
September, which establishes the scope and rules for applying the equity 
method . Whenever there is not enough information evaluate and establish 
the valuation of the associated company, it will be kept at the acquisition cost 
in Kwanzas.

f) Intangible Assets and Property and Equipment

Intangible Assets are constituted by establishment and soft ware expenses, 
according to the accounting policies applicable in Angola.

Property and Equipment are registered at the respective acquisition cost, as 
monetary correction has not been applied, as noted in line d) on Note 2.

During the year the Bank acquired buildings for own use, which being still 
under the ownership legalization phase, are registered as Property and 
equipment or Construction in progress, according to the level of utilization 
on 31st December 2008. Th is management decision modifi es the strategy of 
owning buildings for the establishment of the commercial network to support 
the activity defi ned during fi scal year 2007, which promoted the leasing of 
facilities.

Amortizations are calculated by the constant one-twelft h share method, 
applying the maximum annual rates authorized for tax purposes, which do 
no diff er substantially from the expected useful life.

As Obrigações do Tesouro em moeda externa (USD) são registadas ao 
valor de reembolso (valor nominal). A diferença entre o valor nominal 
e o valor de aquisição é considerada receita com proveito diferido. A 
especialização dos juros é efectuada numa base mensal, tendo por base o 
valor nominal e a taxa de juro aplicável ao período, sendo estes levados à 
respectiva conta de proveitos.

e) Participações

As participações fi nanceiras encontram-se valorizadas ao custo de 
aquisição em AKZ.

A avaliação da relevância das participações e a determinação da sua 
valorização é efectuada de acordo com o Instrutivo n.º 8/07, de 12 de 
Setembro, o qual defi ne o âmbito e regras de aplicação do método de 
equivalência patrimonial. Sempre que não exista informação sufi ciente 
para a avaliação e determinação da valorização da participada, a mesma é 
mantida ao custo de aquisição em Kwanzas.

f ) Imobilizações Incorpóreas e Corpóreas

As Imobilizações Incorpóreas são constituídas por despesas de 
estabelecimento e soft ware, conforme as políticas contabilísticas aplicáveis 
em Angola.

O Imobilizado Corpóreo encontra-se registado ao respectivo custo de 
aquisição, não se tendo procedido à actualização monetária, conforme 
referido na alínea d) da Nota 2.

Durante o exercício foram adquiridos imóveis para serviço próprio, os 
quais estando ainda em fase de legalização da titularidade, se encontram 
registados na rubrica de imobilizado corpóreo ou de imobilizado em 
curso, conforme o seu estado de uso à data de 31 de Dezembro de 
2008. Esta decisão de gestão altera a estratégia de detenção de imóveis 
para implantação da rede comercial de suporte à actividade defi nida no 
exercício de 2007, a qual privilegiava o arrendamento de instalações.

As amortizações são calculadas pelo método das quotas constantes 
por duodécimos, aplicando-se as taxas anuais máximas permitidas 
para efeitos fi scais, as quais não diferem substancialmente da vida útil 
esperada.
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As taxas de amortização mais representativas para os principais elementos 
do imobilizado são as seguintes:

g) Reservas de Actualização Monetária do Capital Social e de Outros  
      Elementos dos Fundos Próprios

Os critérios de actualização monetária do capital social e de outros 
elementos dos fundos próprios adoptados baseiam-se no estipulado no 
Aviso n.º 10/07, de 12 de Setembro, e Directiva n.º 3-DSI-07, de 25 de 
Setembro, a qual estipula que a actualização deve ser efectuada em função 
do IPC – Índice de Preços ao Consumidor, divulgado no sítio do Banco 
Nacional de Angola, sendo as actualizações apenas registadas em caso de 
defl ação, por contrapartida de contas de resultados (custos). 

h) Provisões para Riscos Bancários Gerais

As provisões são constituídas com base na existência de situações 
presentes (legais ou construtivas), resultantes de eventos passados, 
para as quais seja provável o dispêndio de recursos e o montante seja 
determinado com fi abilidade. As provisões refl ectidas nas demonstrações 
fi nanceiras correspondem à melhor estimativa do Banco relativa aos 
eventuais montantes que seria necessário desembolsar para liquidar a 
responsabilidade existente à data do balanço (Nota 18).

Para os casos em que não seja provável o futuro dispêndio de recursos, 
a responsabilidade é classifi cada como um passivo contingente e, caso 
a possibilidade de concretização não seja remota, objecto apenas de 
divulgação no anexo às contas.

Amortization rates for the main elements of fi xed assets are as follows:

g) Reserves for the Monetary Correction of Share Capital and Other 
      Components of Own Funds

Th e monetary correction criteria adopted for share capital and other 
components of own funds are based on the terms of Notice n.º 10/07, dated 
12th September, and Directive n.º 3-DSI-07, dated 25th September, which 
establishes that the correction has to be calculated in accordance to the CPI 
– Consumer Price Index published at the site of Banco Nacional de Angola, 
being the correction registered only in case of defl ation, with a contra account 
in the income statement (expenses). 

h) Provisions for General Bank Risks

Th e provisions are established bases in the existence of present situations (legal 
or constructive), resulting from past events, for which it’s likely the allocation 
of resources and the amount is determined with reliability. Th e provisions 
included in the fi nancial statements correspond to the best estimate by the 
Bank regarding the eventual amounts which could be necessary to allocate in 
order to write-off  the liability existing at the balance sheet date (Note 18). 

For cases in which is not likely the future allocation of resources, the liability is 
classifi ed as a contingent liability and, in case the possibility to materialize is 
not remote, will be only disclosed in the annex to the fi nancial statements. 
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Imobilizado Incorpóreo · Intangible Assets 33 %
Imóveis · Fixed Assets 
      Edifícios · Buildings 2%
      Obras em Edifícios Arrendados · Construction Works in Building Leases 10 %
Equipamento · Equipment 
      Mobiliário e Material · Furniture and Offi  ce Equipment 10 %
      Máquinas e Ferramentas · Machinery and Tools       10 % e 14,28% 
      Equipamento Informático · IT Equipment 25 %
      Instalações Interiores · Fixtures and Fittings 10 %
      Material de Transporte · Vehicles 33 %
      Equipamento Segurança · Security Equipment 10 %

Taxas
Amortization Rate
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i) Industrial Tax

Th e Bank is subject to taxation of Industrial Tax, at 35%, being considered 
a Group A taxpayer. Th e income tax for the fi scal year is determined based 
on the operational result of the Bank from which exempt income is deducted 
and nondeductible costs are increased.

Tax returns are subject to review and correction by tax authorities during a 
5 years period.

Th e Bank obtained from the Ministry of Finance an exemption of industrial 
tax for 3 years (2007 to 2009), being the reason for not performing the 
industrial tax calculation.

5. Cash an Deposits at Central Bank

Th e balance of Deposits at the Central Bank, as of 31st December 2008, included 
the amount of AKZ 1.941.603 thousand (USD 25.830 thousand) established 
to meet the requirement for minimum cash reserves.

Th e ratio of mandatory reserves in national currency is 15% on the Payment 
Means established in the Global Monetary Program, according to the terms 
of Instruction Nº 04/2007 dated 30th August 2007. Th e enforceability of 
the reserves is calculated every two weeks, on the mean of the balances of the 
weekdays of each period. 

i) Imposto Industrial

O Banco encontra-se sujeito a tributação em sede de Imposto Industrial, 
à taxa de 35%, sendo considerado fi scalmente um contribuinte do Grupo 
A. O imposto sobre o rendimento do exercício é determinado com base no 
resultado operacional do Banco o qual é deduzido dos proveitos isentos e 
acrescido dos custos não aceites fi scalmente.

As declarações fi scais estão sujeitas a revisão e correcção por parte das 
autoridades fi scais durante um período de 5 anos.

O Banco obteve junto do Ministério das Finanças uma isenção de imposto 
industrial por um período de 3 anos (2007 a 2009), razão pela qual não 
houve lugar ao cálculo de imposto industrial.

5. Caixa e Disponibilidades no Banco Central 

O saldo de Depósitos no Banco Central, a 31 de Dezembro de 2008, inclui 
o montante de AKZ 1.941.603 milhares (USD 25.830 milhares), que visa 
satisfazer as exigências de reservas mínimas de caixa.

O coefi ciente das reservas obrigatórias em moeda nacional é de 15% sobre 
os Meios de Pagamento estabelecidos no Programa Monetário Global, 
conforme disposto no Instrutivo Nº 04/2007 de 30 de Agosto de 2007. 
A exigibilidade das reservas é calculada quinzenalmente, sobre a média 
aritmética dos saldos dos dias de semana de cada período.
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6. Disponibilidades sobre Instituições de Crédito    

As Disponibilidades sobre Instituições de Crédito no País respeitam a valores 
a aguardar cobrança.

A conta Disponibilidades sobre o Estrangeiro em ME engloba os saldos das 
contas junto dos bancos correspondentes inserindo-se estes montantes na 
gestão da actividade corrente do Banco. 

Os saldos junto de entidades relacionadas ascendem a AKZ 690 milhares, ou 
seja equivalentes a USD 9 milhares (Nota 32).

7. Outros Créditos sobre  Instituições de Crédito

A conta Aplicações em Instituições de Crédito no Estrangeiro inclui os 
colaterais de cartas de crédito, colaterais de cartões de crédito VISA e 
colaterais associados à linha de crédito obtida junto de uma instituição de 
crédito, num total de AKZ 460.305 milhares (USD 6.124 milhares), conforme 
expresso nas Notas 13 e 27.

6. Deposits at Credit Institutions  

Th e Balance in Credit Institutions in the country refers to amounts awaiting 
collection.

Th e account of Deposits at credit institutions overseas in FC (foreign currency) 
represents the balances in the accounts with correspondent banks, including 
these amounts in the management of the current activity of the bank.

Balances with related entities total AKZ 690 thousand, i.e. an equivalent to 
USD 9 thousand (Note 32).

7. Other Loans to Credit Institutions

Th e account Term Deposits at Credit Institutions Abroad includes the collaterals 
for letters of credit, collaterals for visa credit cards and collaterals related to a 
credit line obtained from a credit institution, for an amount of AKZ 460.305 
thousand (USD 6.124 thousand), as described in Notes 13 and 27. 
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Em 31 de Dezembro de 2008 os depósitos a prazo no estrangeiro venciam 
juros às taxas 3,08% e 5,00% para 2 operações em dólares americanos, e 
entre 4,54% e 5,0625% para as 5 operações em euros. O prazo residual de 
vencimento das operações era de:

Os saldos junto de entidades relacionadas ascendem a AKZ 2.255.070 
milhares, ou seja equivalentes a USD 30.000 milhares.  

8. Créditos sobre Clientes

At 31st December 2008 the term deposits overseas generated interests at rates 
of 3,08% and 5,00% for 2 transactions in US dollars, and between 4,54% and 
5,0625% for 5 transactions in Euros. Th e residual term for the transactions’ 
maturity was:

Balances with related entities totaled AKZ 2.255.070 thousand, i.e., an 
equivalent to USD 30.000 thousand. 

8. Customer Loans
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A defi nição de Crédito Interno e Crédito ao Exterior é feita de acordo com 
a classifi cação entre residente cambial (crédito interno) e não residente 
cambial (crédito ao exterior). O Banco não pode, por força da lei, conceder 
crédito ao exterior. 

No seguimento do incremento creditício já verifi cado no exercício anterior, 
o crescimento da carteira de crédito continua a resultar fundamentalmente 
do aumento de fi nanciamento de projecto de investimentos, assim como 
de fi nanciamentos a empresas de média e grande dimensão, mantendo-se 
assim os sinais de maior dinamismo do mercado Angolano.

No âmbito da política de recursos humanos, o saldo de crédito concedido 
aos trabalhadores do Banco foi de AKZ 214.227 milhares (USD 2.850 
milhares).

O montante de créditos concedidos e utilizados por entidades relacionadas é 
de AKZ 418 milhares, ou seja, o equivalente a USD 6 milhares.        

Em 31 de Dezembro de 2008 a maturidade do Crédito sobre Clientes, por 
prazos residuais para o seu vencimento, desdobra-se da seguinte forma:

Th e defi nition of Internal and External Credit is in accordance with the 
classifi cation of the exchange resident (internal credit) and exchange non-
resident (credit abroad). Th e Bank cannot, according to the law, grant loans and 
advances to non-resident entities.

Following the credit increase already registered in the previous year, the increase 
of the credit portfolio basically continues to be the result of the increased 
fi nancing to investment projects, as well as fi nancing to medium size and large 
companies, maintaining signs of higher dynamism in the Angolan market.

Under the scope of the human resources policy, the balance of credit granted to 
the Bank’s employees was AKZ 214.227 thousand (USD 2.850 thousand).

Th e amount of loans granted to and used by related entities is AKZ 418 
thousand, i.e., the equivalent to USD 6 thousand.        

At 31st December 2008 the maturities of Loans to Customers, according to their 
residual term to maturity date, is as follows:
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9. Obrigações e Outros Títulos

O saldo constante da rubrica Títulos de Negociação é composto por títulos do 
Banco Central e Bilhetes do Tesouro adquiridos durante o exercício de 2008 
e com vencimento em 2009.

O saldo constante da rubrica Títulos de Investimento é composto por 
Obrigações do Tesouro em moeda externa, emitidas em 2007 e 2008, com 
prazo residual para o vencimento entre 3 e 11 anos.

9. Debt Securities and Equities

Th e Trading Securities balance is composed of securities of the Central Bank and 
Treasury Bills acquired during the year of 2008 and due in 2009.

Th e Investment Securities balance is composed of Treasury Bonds in foreign 
currency issued in 2007 and 2008 with residual terms to maturity between 3 
and 11 years.
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A informação relativa à quantidade, valor nominal, valor de aquisição, 
valor médio de aquisição, valor de cotação e valor de balanço, encontra-se 
detalhada no Anexo II.

As políticas contabilísticas encontram-se descritas na alínea d) da Nota 4.

10. Imobilizações Financeiras

O montante registado nesta rubrica diz respeito a uma participação na 
empresa EMIS – Empresa Interbancária de Serviços, S.A.R.L., a qual se dedica 
à gestão de meios electrónicos de pagamento e serviços complementares, 
com sede em Luanda. 

A política de valorização das participações encontra-se descrita na alínea e) 
da Nota 4.

11. Outros Activos

Na conta de Devedores Nacionais, o saldo refl ecte maioritariamente 
adiantamentos efectuados a fornecedores.

Information about quantity, nominal value, acquisition value, average 
acquisition value, market value and accounting value, is produced in Annex II.

Th e accounting policies are described in line d) at Note 4.

10. Financial Assets

Th e amount registered in this item refers to the participation in the company 
EMIS – Empresa Interbancária de Serviços, S.A.R.L., which provides the 
management of electronic means of payment and complementary services, 
headquartered in Luanda. 

Th e valuation policy for participations is described in line e) at Note 4.

11. Other Assets

Th e balance of the account National Debtors mainly refl ects advances to 
suppliers.
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12. Contas de Regularização Activas

A conta de Proveitos a Receber refl ecte os fl uxos fi nanceiros futuros a ocorrer 
e corresponde à remuneração do crédito concedido, das aplicações em outras 
instituições de crédito no estrangeiro e dos títulos de investimento.

As despesas com Custos Diferidos incorporam montantes relativos a 
especializações de seguros, rendas e alugueres, serviços terceiros e subsídios 
diversos.

12. Accruals and Deferred Assets

Th e Deferred Income account refl ects future fi nancial fl ows and refers to the 
remuneration for credit granted, deposits at other credit institutions abroad and 
the investment securities.

Expenses with Deferred Costs include amounts related to accruals for insurance, 
rentals and leasing, third parties services and diverse subsidies.
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13. Recursos de Instituições de Crédito  

O valor constante da rubrica Recursos de Instituições de Crédito, no mon-
tante total de AKZ 9.411.709 milhares (USD 125.207 milhares) é correspon-
dente a:

• Utilização total de fi nanciamento concedido pelo BESA para aquisição 
de uma aeronave. Em 31 de Dezembro de 2008, o montante já havia sido 
disponibilizado, encontrando-se depositado junto de um correspondente 
estrangeiro;

 
• Utilizações parciais das linhas de crédito negociadas com Fortis Bank 

e Deutsche Bank no montante de AKZ 6.381.208 milhares (USD 
84.892 milhares (Nota 29). Estes montantes destinaram-se a fi nanciar a 
concessão de crédito a Clientes;

• Utilização total da linha de crédito de curto prazo obtida junto do 
BPN Cayman, no montante de AKZ 2.336.279 milhares (USD 31.081 
milhares), a qual se destinou a fi nanciar uma operação de crédito para a 
realização de investimentos de um Cliente do Banco.

Conforme referido na Nota 7, e para garantia da linha de crédito obtida, 
o Banco constituiu em penhor dois depósitos a prazo, no montante de 
AKZ 389.751 milhares (USD 5.185 milhares). A linha de crédito obtida 
encontra-se ainda garantida por penhor de acções a favor do BPN 
Cayman, constituído por uma entidade relacionada com o Banco.

• Descoberto junto de uma entidade relacionada do Banco, por um 
montante de AKZ 190.586 milhares, ou seja, o equivalente a USD 2.535 
milhares (Nota 32).

13. Deposits from Credit Institutions  

Th e amount included in the item Deposits from Credit Institutions, for a total 
amount of AKZ 9.411.709 thousand (USD 125.207 thousand) refers to:

• Total utilization of the fi nancing granted by BESA for the acquisition of an 
aircraft . At 31st December 2008, the amount was already withdrawn and 
was deposited with a foreign correspondent;

 
• Partial utilization of the credit lines negotiated with Fortis Bank and 

Deutsche Bank for the amount of AKZ 6.381.208 thousand (USD 84.892 
thousand (Note 29). Th ese amounts were used to fund loans granted to 
Customers;

• Total utilization of the short term credit line obtained from BPN Cayman, for 
the amount of AKZ 2.336.279 thousand (USD 31.081 thousand), used for 
funding a credit transaction for investments of a Customer of the Bank.

As mentioned in Note 7, and as a collateral for the credit line granted, the 
Bank established and pledged two term deposits, for the amount of AKZ 
389.751 thousand (USD 5.185 thousand). Th e credit line granted is, in 
addition, guaranteed by pledge of shares to BPN Cayman, established by 
an entity related to the Bank.

• Overdraft  with an entity related to the Bank for an amount of AKZ 190.586 
thousand, i.e., the equivalent to USD 2.535 thousand (Note 32).
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14. Recursos de Clientes 

Os saldos de entidades relacionadas ascendem a AKZ 297 306 milhares, ou 
seja, equivalente a USD 3 955 milhares (Nota 32).

A decomposição dos depósitos a prazo em função da sua duração residual e 
por moeda é a seguinte:

14. Deposits from Customers

Th e balances form related entities amount to AKZ 297 306 thousand, i.e., 
equivalent to USD 3 955 thousand (Note 32).

Th e breakdown for term deposits according to their residual term and by 
currency is as follows:
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15. Responsabilidades por Títulos 

O saldo da rubrica de Certifi cados de Depósito respeita a aplicações de 
Clientes tituladas, denominadas em moeda nacional e moeda estrangeira. 
A remuneração destes títulos está indexada às taxas de juro dos títulos 
transaccionados no mercado local, quando em moeda nacional, e a títulos 
internacionais, quando em moeda estrangeira. As operações registadas 
apresentam maturidades até um ano. 

Os saldos de entidades relacionadas ascendem a AKZ 56 496 milhares, ou 
seja equivalentes a USD 752 milhares (Nota 32).

16. Outros Passivos

A rubrica de Fornecedores inclui fundamentalmente valores a pagar a 
fornecedores de imobilizado, fornecedores de equipamento informático e 
publicidade. 

15. Liabilities from Securities 

Th e balance of Certifi cates of Deposit refers to Customers’ titles of term deposits, 
issued in local currency and foreign currency.  Th e remuneration of these titles 
is linked to the interest rate of titles negotiated at the local market, when in 
local currency, and international titles, when in foreign currency. Th e registered 
transactions have maturities of up to one year. 

Th e balances of related entities totalize AKZ 56 496 thousand, i.e., equivalent to 
USD 752 thousand (Note 32).

16. Other Liabilities

Th e item of Suppliers essentially includes amounts to be paid to suppliers of fi xed 
assets, suppliers of computer equipment and advertising.
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17. Contas de Regularização Passivas 

A conta Custos a Pagar – Recursos respeita à especialização dos Depósitos a 
Prazo e Certifi cados de Depósito cujo custo se encontra incorporado na ru-
brica de Juros e Custos Equiparados (Nota 21), sendo que a conta de Custos a 
Pagar – Custos com Pessoal incorpora os valores relativos a férias e sub-férias 
a liquidar em 2009 e a conta relativa a custos administrativos a especialização 
de custos diversos ainda não facturados ao Banco

A conta Receitas com Proveitos Diferidos respeita à especialização de des-
contos na aquisição de títulos do Banco Central e Obrigações do Tesouro em 
ME.

18. Provisões para Riscos e Encargos

As provisões para riscos bancários gerais ascendem a AKZ 56 933 mil-
hares (USD 757 milhares) e destinam-se a fazer face à cobertura de perdas 
prováveis relativas a riscos operacionais e/ou outras situações contingentes, 
no âmbito da política constante da alínea h) da Nota 4.

17. Accruals and Deferred Liabilities

Th e account Deferred Expenses – Deposits refl ects the accruals of Term Deposits 
and Certifi cates of Deposit which cost is included under the item of Interest and 
Related Expenses (Note 21), while the account of Deferred Expenses – Personnel 
Expenses includes the amounts referring to vacations and holidays to be paid in 
2009 and the account of administrative expenses the accrual of various expenses 
not yet invoiced to the Bank.

Th e account Income with Deferred Profi ts refers to the accrual of discounts on 
the acquisition of Central Bank’s securities and Treasury Bills in FC.

18. Provisions for Risks and Contingencies 

Th e provisions for general banking risks amount AKZ 56 933 thousand (USD 
757 thousand), and are established to face the coverage of probable losses related 
to operational risks and/or other contingencies, in the scope of the policy included 
in line h) at Note 4.
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19. Capital

Durante o exercício de 2008, o Banco realizou um aumento do capital 
social no montante de AKZ 2.559.033 milhares (USD 34.044 milhares), 
provenientes de entradas em numerário por AKZ 1.500.240 milhares (USD 
20.000 milhares) e o restante por incorporação de resultados transitados 
(AKZ 1.058.793).

Em 31 de Dezembro de 2008, o Capital Social era de 4.165.993.069 
Kwanzas, correspondente a 2.000.000 acções, de valor nominal de 2.083 
Kwanzas, e encontrava-se integralmente subscrito e realizado, ainda que não 
formalizado por escritura pública.

O movimento de capital e reservas em 2008 é o seguinte:

Paralelamente ao processo de aumento de capital, procedeu-se à alteração da 
estrutura accionista, a qual contemplou a aquisição de acções próprias por 
parte do Banco e posterior venda a novos accionistas, assim como a cedência 
de posição accionista a novos accionistas. 

O Banco Nacional de Angola procedeu à autorização do aumento de capital e 
estrutura accionista em 16 de Abril de 2009.

19. Capital

During fi scal year 2008, the Bank carried out a capital increase in the amount of 
AKZ 2.559.033 thousand (USD 34.044 thousand), originated by cash income 
for AKZ 1.500.240 thousand (USD 20.000 thousand) and the remaining 
through the incorporation of retained earnings (AKZ 1.058.793).

On 31st December 2008, the share capital was 4.165.993.069 Kwanzas, 
represented by 2.000.000 shares, with a nominal value of 2.083 Kwanzas, and 
was fully subscribed and paid up, although not registered by public deed.

Th e changes in capital and reserves in 2008 are as follows:

At the time of the capital increase process, the shareholders structure was 
changed, which included a buy back of own shares by the bank and the 
subsequent sale to new shareholders, as well as transmission of shareholder 
position to new shareholders. 

Banco Nacional de Angola authorized the capital increase and the shareholders 
structure on 16thApril 2009.
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As participações accionistas de maior dimensão são as seguintes: Th e participation of the largest shareholders is as follows:
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Dando cumprimento ao n.º 3, do art.º 446 da Lei n.º 1/04 de 13 de Fevereiro, 
as detenções de capital por parte de membros dos órgãos da administração e 
fi scalização é a seguinte: 

Em 4 de Maio de 2009, o Conselho de Administração, deliberou propor em 
Assembleia-Geral a seguinte aplicação de resultados:

Trabalhadores  AKZ 18.799 milhares 
  (1 % do Resultado Líquido)  
Reserva Legal  AKZ 375.973 milhares 
  (20 % do Resultado Líquido)  
Resultados Transitados  AKZ 1.485.095 milhares 
  (79 % do Resultado Líquido)  

O Resultado do Exercício, no montante de AKZ 1.879.867 milhares, 
corresponde a um lucro por acção correspondente a 939,93 Kwanzas.

In compliance with n.º 3, of article 446 of Law n.º 1/04 dated 13th February, 
the capital holdings by members of the administration and inspection bodies is 
as follows:  

On 4th May 2009, the Board of Director, agreed to propose at the General 
Meeting the following distribution of income:

Employees  AKZ 18.799 thousand 
  1 % of net profi t)  
 Legal Reserves  AKZ 375.973 thousand 
  (20 % of net profi t)  
 Retained Earnings  AKZ 1.485.095 thousand 
  (79 % of net profi t)  

Th e Profi t of the Fiscal Year, for the amount of AKZ 1.879.867 thousand, results 
in an earning per share of 939,93 Kwanzas.
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20. Juros e Proveitos Equiparados

As rubricas de Juros de Aplicações e Disponibilidades em instituições de 
crédito no estrangeiro refl ectem os proveitos recebidos pelo Banco relativa-
mente a depósitos a prazo e aplicações de muito curto prazo, junto dos bancos 
correspondentes.

Na rubrica de Juros de Crédito encontram-se refl ectidos os proveitos relativos 
aos créditos concedidos e créditos vencidos.

Os juros relativos a Títulos respeitam aos proveitos resultantes dos Títulos do 
Banco Central, Bilhetes do Tesouro e das Obrigações do Tesouro.

21. Juros e Custos Equiparados

20. Interest and Related Income

Th e items of Interest on Deposits and Availabilities in credit institutions overseas 
refl ect the gains of the Bank related to term deposits and very short-term 
applications with correspondent banks.

In the item of Interest on Credits is shown the income related to granted credits 
and due credits. 

Th e interest related to Securities refers to the income from Central Bank’s 
Securities, Treasury Bills and Treasury Bonds.

21. Interest and Related Expenses
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A rubrica Recursos de IC no Estrangeiro incorpora os juros recebidos de 
aplicações feitas em instituições estrangeiras. O saldo da rubrica Certifi cados 
de Depósitos engloba os juros pagos a Clientes que aplicaram as suas 
poupanças em Certifi cados de Depósitos.

22.Comissões Recebidas

A rubrica Outras Operações Bancárias engloba as comissões recebidas pela 
montagem e gestão da operação da linha de crédito do Deutsche Bank no 
montante de AKZ 365.583 milhares (USD 4.863 milhares).

A rubrica Compromissos para com Terceiros incorpora essencialmente 
comissões de montagem, abertura e imobilização respeitante a Linhas de 
Crédito no valor de AKZ 104 056 milhares (USD 1.384 milhares).

23. Resultados em Operações Financeiras

Os resultados líquidos em Operações Financeiras podem ser analisados 
como se segue:

Th e item Deposits from Credit Institutions includes the interest received from 
deposits established with foreign institutions. Th e balance of Certifi cates of 
Deposit includes the interest paid to Customers that applied their saving in 
Certifi cates of Deposit.

22. Commissions Income

Th e item Other Banking Operation includes the commission received for setting 
up and managing the operation of Deutsche Bank’s credit line for the amount of 
AKZ 365.583 thousand (USD 4.863 thousand).

Th e item Commitments to Th ird Parties essentially includes commissions for 
setting up, opening and immobilization related to Credit Lines for the amount 
of AKZ 104 056 thousand (USD 1.384 thousand).

23. Income on Financial Transactions

Th e net profi t on fi nancial transactions can be analyzed as follows:
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24. Outros Proveitos e Lucros

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

Os valores expressos na rubrica de Outros Proveitos, no total de AKZ 337.238 
milhares (USD 4.486 milhares), respeitam fundamentalmente a despesas 
de manutenção, de expediente, de Clientes, e à receita no montante de AKZ 
150.338 milhares (USD 2.000 milhares), relativa ao contrato de gestão e 
prestação de serviços logísticos, celebrado com uma entidade relacionada.

25. Custos com o Pessoal

24. Other Income 

Th is item shows the following break down:

Th e amounts shown in the item Other Income, for a total of AKZ 337.238 
thousand (USD 4.486 thousand), essentially refer to maintenance, working, 
Clients expenses and income for the amount of AKZ 150.338 thousand (USD 
2.000 thousand) related to the agreement for management and supply of 
logistics services executed with a related entity.

25. Personnel Expenses
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O número de trabalhadores no fi nal do exercício de 2008 foi de 191 (2007 foi 
de 86), dividindo-se nas seguintes categorias profi ssionais:

26. Gastos Administrativos

A rubrica de Publicidade incorpora na sua maioria despesas com campanhas 
de publicidade, no valor de AKZ 99.253 milhares (USD 1.320 milhares).

A rubrica de Outros Serviços de Terceiros é constituída, na sua maioria, por 
custos com segurança e vigilância de instalações no montante de AKZ 32.915 
milhares (USD 438 milhares), serviços especializados de informática no 
montante de AKZ 80.289 milhares (USD1.068 milhares), serviço de trans-
porte de valores AKZ 44.511 milhares (USD 592 milhares) e encargos com 
formação, AKZ 21.835 milhares (USD 290 milhares). 

Th e number of employees at the end of fi scal year 2008 was 191 (2007 was 86), 
divided by the following professional categories:

26. Administrative Expenses

Th e item Advertising mainly includes the expenses with marketing campaigns 
for the amount of AKZ 99.253 thousand (USD 1.320 thousand).

Th e item Other Th ird Party Services is mainly including the facilities’ security 
and surveillance expenses for the amount of AKZ 32.915 thousand (USD 438 
thousand), specialized information technology services for the amount of AKZ 
80.289 thousand (USD 1.068 thousand), secure transportation services for 
AKZ 44.511 thousand (USD 592 thousand), training expenses for AKZ 21.835 
thousand (USD 290 thousand). 
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27. Outros Custos

A rubrica Outros Custos engloba o pagamento de taxas de serviços junto do 
Banco Central, donativos a entidades particulares e quotizações.

28. Provisões do Exercício

O movimento das provisões no exercício foi o seguinte:

29. Rubricas Extrapatrimoniais

27. Other Expenses

Th e item Other Expenses includes the payment of service tax to the Central 
Bank, donations to private entities and subscriptions.

28. Provisions during the Fiscal Year 

During the fi scal, the changes in provisions were as follows:

29. Off -balance Sheet Items
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As rubricas relativas aos Direitos respeitam a garantias recebidas por 
conta de operações de crédito; a serviços prestados pelo Banco Nacional de 
Angola para guarda dos títulos constantes da carteira do investimento do 
Banco (Nota 9); e aos montantes ainda não utilizados de linhas de crédito 
disponibilizadas por instituições de crédito estrangeiras, nomeadamente:

• Pelo Deutsche Bank, no montante de AKZ 32.240.180 milhares (USD 
428.905 milhares) e destinada a projectos a médio e longo prazo 
infra-estruturais. A utilização desta linha consta da Nota 13;

• Pelo Fortis Bank, no montante de AKZ 4.272.587 milhares (USD 56.840 
milhares), destinada à abertura de cartas de crédito para a importação de 
equipamentos. As operações ao abrigo desta linha têm uma maturidade 
máxima de 7 anos. A utilização desta linha consta da Nota 13.

A rubrica de Obrigações refl ecte os compromissos do Banco para com 
operações de crédito (garantias bancárias e créditos documentários); 
por linhas de crédito concedidas a Clientes e ainda não utilizadas; por 
activos dados em garantia para caução de operações associadas a créditos 
documentários e outras (Nota 7); e por serviço de guarda de títulos efectuada 
por conta de Clientes.  

30. Fundo de Pensões

O Banco continua a encetar contactos junto de seguradora nacional com 
vista a formalizar a criação de um fundo de pensões. O fundo de pensões visa 
cobrir responsabilidades futuras com benefícios de reforma não tendo até ao 
momento o Banco assumido responsabilidade por serviços passados.

Th e items related to Rights refl ect the guarantees received in regard to credit 
operations; to services rendered by Banco Nacional de Angola for custody of 
the securities included in the investment portfolio of the Bank (Note 9); and to 
the amount not yet used in credit lines granted by foreign fi nancial institutions, 
namely:

• Deutsche Bank, in the amount of AKZ 32.240.180 thousand (USD 
428.905 thousand) for medium and long term infrastructure projects. Th e 
utilization of this line is shown in Note 13;

• Fortis Bank, in the amount of AKZ 4.272.587 thousand (USD 56.840 
thousand), for opening letters of credit for equipment imports. Th e 
transactions under this line have maximum tenor of 7 years. Th e utilization 
of this line is stated in Note 13.

Th e item Commitments represent the Bank’s responsibilities referring to credit 
operations (bank guarantees and documentary credits); to credit lines granted 
to Customers and not yet used; to assets given in guarantee as collateral on 
transactions related to documentary credit and others (Note 7); and for custody 
of securities on behalf of Customers.

30. Pension Funds

Th e Bank continues establishing contacts with a national insurance company in 
order to set up a pension fund. Th e pension fund is intended to provide coverage 
on future retirement responsibilities and the Bank has not taken, till now, any 
responsibility for past services.
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31. Activos e Passivos em Moeda Estrangeira

Em 31 de Dezembro de 2008 a exposição em milhares de moeda estrangeira 
é a seguinte:

Em 31 de Dezembro de 2007 a exposição em milhares de moeda estrangeira 
era a seguinte:

31. Assets and Liabilities in Foreign Currency

As of 31st December 2008 the exposure in thousands of foreign currency was 
as follows:

As of 31st December 2007 the exposure in thousands of foreign currency was 
as follows:
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32. Partes Relacionadas 32. Related Parties
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Em 31 de Dezembro de 2008 o montante global de activos, passivos e respon-
sabilidades extra patrimoniais relativo a operações realizadas com partes rel-
acionadas, de acordo com a legislação aplicável do Banco Nacional de Angola 
e IAS24, tem a seguinte decomposição:

As of 31st December 2008, the global amount of assets, liabilities and off -
balance sheet responsibilities related to transactions with related parties, in 
accordance to the relevant legislation of Banco Nacional de Angola and IAS24, 
has the following breakdown:
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10. Pareceres e Anexos
Statements and Attachments

Parecer Auditoria
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Independent Auditor’s Report
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Independent Auditor’s Report
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Report of the Supervisory Board
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Anexo I 
Mapa do movimento anual do Imobilizado - em AKZ’000

Annex I 
Report on annual changes of Fixed Assets - in AKZ’000

AKZ’00
Imobilizado Bruto

Fixed  Assets - Gross
Amortizações acumuladas

Accumulated Amortizations

Imobilizado 
Líquido

Fix Assets
Net

Saldo em 
01/01/08

Balance at 
01/01/08

Aquisições
Acquisitions

Abates 
Regulariz.
Reductions
Regulariz.

Reavalia.
Revalua.

Saldo em 
31/12/08

Balance at 
31/12/08

Saldo em 
01/01/08

Balance at 
01/01/08

Amortiza. 
Exercício
Amortiza. 

Year

Abates 
Regulariz.
Reductions 
Regulariz.

Reavalia.
Revalua.

Saldo em 
31/12/08

Balance at 
31/12/08

01/01/08 31/12/08

Despesas de Constituição
Incorporation Costs

Custos Plurianuais
Pluriannual Costs

Soft ware
Soft ware

Outras Imob. Incorpóreas
Other Intangible Assets

Total Imob. Incorpóreo
Total Intangible Assets

Imóveis Serv. Próprio 
Buildings 

Obras Edif. Arrendados 
Works in Buildings Lease 

Equipamento
Equipment 

Património Artístico
Artistic Heritage

Outras Imobilizações
Other Assets

Total Imob. Corpóreo
Total Tangible Assets

Imobilizações em Curso
Construction in Progress

Total Imob.Corp./ Curso
Total Construction

in Progress

Total
Total

87.054 0 0 0 87.054 35.007 29.015 0 0 64.022 52.047 23.032

36.373 0 0 0 36.373 12.166 12.123 0 0 24.289 24.207 12.084

130.817 135.158 0 0 265.975 40.283 70.261 0 0 110.544 90.534 155.431

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

254.244 135.158 0 0 389.402 87.456 111.399 0 0 198.855 166.789 190.547

0 230.040 0 0 230.040 0 2.181 0 0 2.181 0 227.859 

60.839 129.629 0 0 190.468 5.845 9.870 (777) 0 14.938 54.994 175.530

191.446 219.740 0 0 411.186 27.268 52.511 (4.248) 0 75.531 164.178 335.655

2.836 0 (320) 0 2.516 0 0 0 0 0 2.836 2.516

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

255.121 579.409 (320) 0 834.210 33.113 64.562 (5.025) 0 92.650 222.008 741.560

359.273 716.447 0 0 1.075.720 0 0 0 0 0 359.273 1.075.720

359.273 716.447 0 0 1.075.720 0 0 0 0 0 359.273 1.075.720

868.638 1.431.014 (320) 0 2.299.332 120.569 175.961 (5.025) 0 291.505 748.070 2.007.827
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Annex II 
Inventory of Securities - in AKZ’000

Anexo II 
Inventário de Títulos  - em AKZ’000

Natureza e Espécie
dos Títulos

Nature and Kind
of Securities 

Quantidade
Quantity

Valor
Nominal

Face Value

Valor Médio
de Aquisição

Average
Acquisition 

Value 

Valor de 
Cotação

Quotation 
Value

Valor do
Balanço
Balance 

Sheet Value

24. Títulos - Negociação
24. Securities - Trading

15.520.000 1 14.215.514 0 15.520.000

240. Títulos - Negociação -  Residente
240. Securities - Trading -  Resident

2400. Títulos - Negociação - MN
2400. Securities - Trading -  LC (local currency)

24000. Títulos de rendimento fi xo - Emitido por Residentes
24000. Fixed Income Securities - Issued by Residents

240000.Títulos da Dívida Pública
240000. Government Bonds and Bills

2400000. Bilhetes do Tesouro
2400000. Treasury Bills

10.120.000 1 9.444.869 0 10.120.000

240001. Títulos emitidos pelo Banco Central
240001. Securities issued by the Central Bank

2400010. Títulos do Banco Central
2400010. Central Bank Securities

5.400.000 1 4.770.645 0 5.400.000

25. Títulos - Investimento
25. Securities - Investment

3.264 406 1.324.484 0 1.325.972

250. Títulos - Investimento - Residentes
250. Securities – Investment – Residents

2502. Títulos - Investimento - ME
2502. Securities – Investment – FC (Foreign Currency)

25020. Títulos Rendimento Fixo Emitidos por Residentes
25020. Fixed Income Securities Issued by Residents

250200. Títulos da Dívida Pública
250200. Government Bonds and Bills

2502002. Obrigações do Tesouro
2502002. Treasury Bonds

3.264 406 1.324.484 0 1.325.972

Total
Total

15.523.264 15.539.998 16.845.972




